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' A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno, ÜOiOOO somoste*.. 1! 
INTBBIOR, a n n o . . . . 24J000 » . . I I 

BXTTiANQBIRO, »DUO 50$ 000 
' P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

000 
ÍOOO; Quarta-feira, G de novembro de Í895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
íNHtWCIO», Unha V 
GiiCçAo R . R Y T I D , )<•<»•« 
KA PRIMEIRA PAGINA, llniiS.., ; . . . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

160 nMs 
2 5 0 ró is 
600 réla i l M I R O m 

AVISOS 
AD V O G A D O S - O AT. Rr»«iilo M » -

cliado, e Alcantara Machado tftm 
seu escriptorlo ua rua da Qui-

anda, 6. (Associação Commercial). 

ADVOOADOR-Drs. T'edro Less» o 
Oduvaldo Pachnc-j e Silva. B&crl-
ptorlo, rua do S.. Bento* >3. 

Q. CHAVEF, LEAI.-Loiloolro-
Escrlptorl-J, rua de São Bonto. 

DR. M VTHIAS VALLADAO Uo-
Icfttl' ih aervoNiiN, do puriiçûo r 
•In I' alanin. Kesldencia, Barão do 

Itapetp ilajra, 71. Conaultorio, rua Di-
ta,. 10- A, tie 1 As 3. Telephone, 652. 

DP . JAYME SERVA—Consultorlo, 
) arifo da Sò, n. 7, do melo-dla à 
1 bora; re. ldoncia, Visconde do 
Branco, 85. -téléphoné 437. 

B E T T E N C O U R T RODRIGUES, M 
1 JFaculdadi di Mídicina d* Parti, Jtimbro 

da Acadmia Hial dai Scimci'it i* lÁiboa. 
tOfficial da Acajitnla th frança— KMldnncl. ru» 
•dl lilberdsdfi, 1 ,8 Consultorlo, ro»l .'. do No-
r.nibro, Tl, ao raelo-dl» -TeUphono »01. 

INSTITUTO FEITOSA - Mão ••nulo-
vilia Hnr l sMiH-Direc tor : Miguel 
Al ves Feitosa. Prospectos, na se-

cretar ia do colleglo ou na rua Direi-
ta, n. 1«. 

JOÃO MA8ELLI—ex-cnarnhclr* tio 
dh l r l r to iiiarlllmo — estA pro-

cedendo ao levantamento do plan-
tas de terrenos de marinha. 

Trata-se em Santos com Emil 
Saur, & rua 15 de Novembro. n . 51, 
peff&do & praça do Commerclo. 

rABOTICABAL - Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alll escriptorlo de advocacia. 

O LEILOEIRO Moreira Tampo* A 
sempre encontrado em seu escri-
ptorlo na rua Marechal Deodoro« 

lESTAM iîTfTO CERRADO - por 8o-
ter de Faria. Vende-se na livra-

' ria Teixeira; preço, GS000. 

T E L E G R A M 

• n o . * 

O «Ir. Prudente esteve no palacio 
«té nu & liornM «In (ardo. despacbun-
d» o expediente do nua secretar'4f t r 
irocebendo cm conferencia o j , r 
•etorino Monteiro, d e p a t o ' ^ p(k|Q 
tudo «lo IIIo-<-rande d'^ 

,»prPNcn(nrnm->f. n x t p r c m | d o n t 0 , |n 
nepulilira o Candido Costa 
e o coronel * m i , . a Menezes. eoai-
n j u n d n n ^ l t t > , d c | n ran te r la . 

promovido» . n coronel o 
graduado Eira/. França Yollomo I a 
earoiicl K I IHIIIÍMIO, O tenente-coronel 
.Joaquim Torre» Ilomom i a Iciicn-
«te»«, ou airercH 1'edro Iruneinco Mon* 
•jr.n. 1'aMÍmlro .liuiies da Conta. João 
dn Milia Carvalho « Francisco An-
ÍMDf « Costa. 

• oram transferido* . para o !.• re-
«ln»'i><« dc cavalluria. o eoronel d«» 
"A.0. I.ydio Conta t para o o tenen-
-te-coronr-l «lo i i .° . José Florêncio de 
1'oledo KiliaN « e paru <» l l . \ o coro-
nel da -a.o, Aguiar Correia. 

Itatvve muito concorrida a audien-
cim. uo «Ir. Prudente . 

O mlnlntro «Ian Itolaçfíos In te r io -
res communicou ao presidenlo «la 
•tepublica haver recebido telogram-
mn. declarando achar-se oMNignado 
o trutado de commcrcio o navega-
ção ent re o IKrasit e o Japão. 

O sr. Constantino Rondelo foi no-
meado para o logor de fincai dan 
«tliras «lo porto do Mantos, sondo 
exonerada do logar de u judanto o 
nr. I.uclo nodriffues. o nomeado, em 
substituição, o nr. Kwbank da Ca-

(Do nosso correspondent*) 

m o . & 
enperndo aqal amanha o con-

4ra-almirante Cuntodlo de Mello. Mo-
r a recebido por numeronon amigos' 
*|uo irão enperal-o em «iuani todas an 
llancban aqui existentes. 

0 couraçado «lliachiielo» nahlu bo-
jo du Halila com dontino u esto 
port'j. 

Foi asslgnsdo em Paris , pelo mi-
nis t ro Plxr.a, o t ratado com o Ju -
ipão. 

Partiu hoje pura Mantos o nenador 
Paula Mouxn. 

H*o Menado nada houve de Impor-
tancia . nondo apenas rejeitado o 
projecto do sr. Virgilio Blamaslo. «|iio 
reconhecia a legitimidade do Mena-
do da llahla. rorinudo por «lous ter-
ço«. depois de findo o blonnlo do 
<•»•«1 e IMOi. MÓ o seu auctor o o sr. 
Kuy votaram a favor. 

Na Cantara continuou a discussão 
do cro«llf«i do 1-1 mil contos para o 
ministério dn t .uorra. 

— Foi opprovudu a oxtlncçuo da 
romminnão mixta «|uo t ra tava don 
negócios don Fnta«lon. 

— Continuou o terceira discussão 
do projecto «|ue reorganina a corpo-
ração don correctoren do fundon pú-
blicos. 

Wo nosso correspondente) 
HARTOS. » 
Café». 

merendo mnnfove-se firme, cons-
tando vendas do • ! • • • saccas. sen-
do ft.OOO do hontem. na bane de 
flaf&OO. 

Kntradan. l.nnt. 
•tende I.*. 3M.99BI. 
1 endas desde f .*. Afl.ooo. 

A Airandega rendeu boje réis 
IMVAIOlfIN. 

A Recebedoria. ftlitUVail. 
(Do SOMO correspondente) 

Parto, hoje para a capital federal 
o «r. Eugênio Agostini, represen-
tante do magnifico semanario il-
lustrodo Don Quixote, o qual teve 
a gentileza d« sc despedir des-
ta rcdaeçfto. 

Boa viagem. 

•K 
1'jillí-cou no Porto o dr . Manoel 

Bodrigues de Miranda. 

BOLETIM 
Tomos por Vfifc* tomhat ida a 

iudillercaç« Cíjm que entre nós se 
enra.ru t> grande problema d a ali-
mentação, apontando os inconve-
nientes e os perigos da iliReslfco 
de certos alimentos t;m 
das eircumstancias. 

Não r«rt> lemos demonstra-
do o Krandv. per igo que para o 
f\ituro do pai/, decorre, da deficien-
te e desintegrai al imentação do 
nosso povo, cujas noções sohre 
a liygien» nutritiva são as 
empíricas possíveis, mnl wiVhe-
cendo os immenso* nwt«s da ali-
sorpçâo da cainrí contaminada , do 
leite, e d» acua impuros, do pilo 
mal leycdaao, jíl não falamlo do 
ar, c u j a importância vital na-
rt.-ce ser completamente desconhe-
cida por grande numero de pe* 
soas cultas. 

li, entretanto, o pSo, «l cftfrte e a 
agua constituiriam perfei tamente 
uma alimentação tiorinal, se todos 
esses elementos nutritivos fossem 
realmente de búa qual idade. 

t*or desgraça, não succede sempre 
assiin entre nós, onde a fiscalisa-
çào dos alimentos se faz de modo 
incompleto, permit t indo-sc a venda 
dc péssima carne, de pão mal fer-
mentado, de agua impura e cara, 
como sc a saúde do povo Tosse 
u m a cousa intangível, a (pie mal 
nenhum pudesse alcançar. 

Embora não pre tendamos fazer 
em espaço tão restricto a analyse 
da alimentação que deviauios obser-
var, dadas as condições inesologieas 
e determinadas as pbysiologieas do 
individuo, nem tão pnaco tnilliilr 
os inuios naturaes <; Justo* tle evi-
tar a cont inuação de tal eslndo 
liygienico, cujo interesse <•. Vetili-
da i ramente nacional, nào podemos, 
todavia, deixar <iv Inzer ligeiros 
reparos sobre o Valor oualitativo 
do pão quo por abi se fornece ã 
capital, o qual , cora raríssima« 
excepções, /•. contrario ã economia 
animal , não só pela uutllrcía da 
far inha empregada e imperfeição 

»R-iaasadura, C M H O l ambem 
l)p.i» inopportuna adopção do fer-
mento, «Inumas vezes bastante 
acidulado, quasi sempre sem pro-
priedades giutinosas, o que dá ao 
pão um pronunciado mau gosto e 
o torna fadigosamente digerivcl. 

Sabemos que ha indivíduos para 
quem o pão branco é pesado e o 
trigueiro, leve ; isso, porém, 11A0 

Íióde de modo algutn constituir 
ei de hygieno al imentar no nos-

so paiz, ondn o estômago se arrui -
na cedo u a heredilaiiedade dys-
peptica é cousa comprovada. 

São idiosynCrSsias que de modo 
algum podem servir ue ponto dc 
apoio á generalioade. 

0 certo é que raríssimas são as 
vezes em que temos tido aqui oc-
casião de encontrar bom pão, fa-
cilmente noastigavel e digerivcl, 
cu ja massa tives-se attingido a ma 
xiin a. dilatação, ao influxo da le-
vadifl-a, tornando-se levo e saudá-
vel, graças ao completo desenvol-
vimento do acido carbonieo. 
< Isto prova que a panificação 

nesta capital raras vezes se faz 
còm as cautelas indispensáveis e 
cora o conhecimento exacto da tre 
menda responsabilidade que, na 
alimentação publica, téin incontes-
tavelmente os fabricantes de pão. 

Parece-nos que este assumpto, 
apenas delineado, é dc maxima 
impoi tancia, c que não se r i cousa 
fútil chamar para elle a attençâo 
dos nossos hygienistas,—daquelles 

3ue se preoccupam cora a saúde 
o povo e avigoramento da nacio 

nalidade. 
E, fazendo-o, lamentamos since-

ramente o silencio bera caracterís-
tico com que a maior parte da nos-
sa imprensa e do publico acolhe 
estas questões de hygiene, tão cu-
riosas e úteis, tão elevadas c pa-
trióticas. 

E ' contra essa i n d i f e r e n ç a , — u m 
dos factores do nosso enfraqueci 
mento—que pretendemos reagir, 

3uando nos abalançamos a tratar 
esto e de outros assumptos, aos 

quaes se prende tão directamente 
a felicidade do povo brasileiro. 

As estradas de ferro. 
Voltaremos aos tempos memora 

veis era que era menos morosa a 
travessia do Aliantico do que a 
viagem de qualquer volume de mer-
cadoria entre duas estações conti 
Kiias das nossas excellentes estra-
das de ferro'.' 

E' o que se pôde deprehender 
do facto de não ter chegado, até 
primeiro do corrente, a Cravinhos 
(Mogyanai u m fardo de. algodão 
despachado cm Sorocaba a 17 de 
outubro. 

— Naquella mesma estação guar 
daram os empregados religiosamen -
t e os dias T E 3 de novembro E, 
democraticamente , o de finados. 
Consequência : tres dias seguidos 
sem que os commerciantcs do logar 
pudessem retirar mercadorias que 
aguardavam impacientemente . 

E viva a p a n d e g a ! 

OPINIÕES 

A Superintendcncia das Obras 
Pub l i ca s p e d i u ã Sec re ta r i a d a Agri-
cultura auctorisação para despen -
der a importância dc ! ; 0 : 8 : I ' T S U H ) na 
ronstrucção de uma ponte metal 
licu sobre o rio Camanducaia . 

Creches 
Hecebemo* hontem mais 2 0 8 0 0 0 

Íiara a installação dos albergues in-
antis, sendo esse donativo a com -

meuiorução piedosa do fullecimen -
t o do pac de pessoa que não con -
sentiu em rovelar-nos o nome. 

Eleva-se, portanto , a :)2:fl2gK00 
a quantia até hoje arrecadada para 
a fundação das creches . 

Iious indivíduos de nacional ida-
de portugueza tiveram hontein , 
AS FI I / 2 horas da tarde , uma rixa 
por questões de família, na rua do 
L.avapés, chegando um dclles, de 
noiue Alberto, a disparar duas ve-
zes o revólver contra o out ro , 
que A seu cunhado, não tendo fe-
lizmente nenhuma das balas at-
t i n g i d o o alvo. 

0 uggrcssor evadiu-se. 

C o n t r a - o o l p P ! » 
d rafiu amitfo AfVôttSb Celso con-

testmi em «fè.u artigo a filiação a 
JtlTft \;'ú tnn referira enlre o euci-
Inainento republicano e o inonar-
chico. E disse, ref-r indo-sc á ins 
tallaçâo do Itanco Constriictor: *R 
exacto que ein tal orensiAo t» rm-
blico fluminense m>r-•«<••>•»»>« ;'V-
nas ileiiotadora-, d'e'T:iibi'rnc alllucn-
CÍH de cttpÚIies, extrema confiança 
Hft Vftuaçao flnancciia e desejo (é-
mrrario de atirar-se a n.-pucula-
ç/i cs. o 

A enorme afiluencia de enpitaes 
c a extrema confiança na sltuaçAo 
financeira não 0 aspecto s.Vmp ilhi-
co que o homem Imhil > * . 
sa que defende, ttiíí?. 'i comissão 
de <iue JÁ Hcssá epocha havia al-
Wlttiá cousa, que foi o gerinen das 
loucuras do encilhamento, lã estã 
na phrasc ultima, o desejo teme-
rário de atirar-se a especulações. 

Então, como mais tarde, inuiht 
gente andou de bóa f í , ou Toi ar-
rastada pelo contagio; e Veja o 
meu amigo, com a sua habitual 
lealdade, que os homens ttub ttirtlíi 
sc envolveram nnsPe» Hfcgttclós e 
negociatas, aqUSlles a quem a opi 
nlão publica, ao liquidar as con-
tas, mais acerbamente c com mais 
justiça verberou, não erain ho-
mens novos, desses que as revolu-
ções fazem appareccr de repente á 
luz do sol, sem que se saiba donde 
vieram. 

Hl mnllo fldaltfo que não ten-
Motia Voltar ao Itrasif. e qiie, teii-
•lo cottteÇado )lor fcttntiar ha situa 
ção finattetira e desejar t rmera -
HSiheUtC atirar-se a especulações, 
acabou por não ter mais escrúpu-
los de ordem alguma e não dar 
pela lama cm que se envolvia para 
apanhar o dinheiro com que en -
cheu os bolsos. 

Não comraetteii erro-! a Heptibll-
ca na gerencia dt)f> tlnãhças .' Ne-
gal-o Seriâ jli-etender negar a luz 
theridiana; mas encontrou o terre-
no preparado. Era, porventura , re-
publicano o llrasil, quando se deu 
a crise dos bancos era I8IH, (pian-
do se fez o jogo das libras d u r a n -
te a guerra do 1'araguay .' E o jogo 
do café papel não foi uma praga 
nos últimos tempos da monarchiu ? 

fliz o meu amigo que o facto do 
lançamento do llanco Constructor 
denotava uma tendência perigosa 
e que o sr. visconde de Ouro-Pre-
to entendeu-se logo com os pr in -
cipais banqueiros, declarando lhes 
que o governo viacom maus olhos 
aquelle symptoma, aconselhava que 
moderassem o movimento e, se fos-
se preciso, empregaria meios ener-
gicos nesse sentido. 

E' fácil dizcl-o; inas acredita o 
meu amigo que o governo consti-
tucional de então, coin limitados 
meios dc ucção, conseguiria oppor-
se. ã torrente de ambições que se 
desencadeava '.' Note-sé que o mal 
não se limitava ao caso do Itanco 
Construetor; antes delle, houve o 
jogo da Sorocabana e não ms lem-
bro agora que outro, em que se fi-
zeram as maiores loucuras. Com a 
diHerenea que, como era apenas o 
principio da febre, não chegou a 
haver crise, dando-se o pbenome-
iio singular, que se prolongou d u -
rante o encilhamento, de toda a 
gente ganhar e ninguém perder. 
(Juando as cousas chegaram ao ul-
Uuio periudo possível de elastici-
dade, vciu a crise que se daria fa-
talmente, mesmo sob o império, em 
escala maior ou menor, conforme 
as circuinstancias, se o império 
tivesse perdurado. 

0 uieu amigo diz que o presti-
gio do império avulta todos os 
dias no conceito do mundo e o 
nome e o conceito da republica 
brasileira cada vez mais se depr i -
mem enlre os povos cultos. Não 
vejo bem os indicios nem de uma 
nem de outra cousa. 0 extrangei-
ro, cm geral, não conhece o llra-
sil. Em relação ao lirasil, o qi:a 
mais se sabia era que este paiz 
era governado por uin monarcha 
inuito sábio e que neile grassava 
a febre araarella, que o tornava 
inhabilavel. E, como a estes dous 
conhecimentos, fundamentados co-
mo eram, se pôde chegar sein 
grande esforço, o extrangoiro con-

L^entava-so c>.in elles e passava a 
outros assumptos. Hoje, natural-
mente, fala se mais no llrasil, por-
que a revolução dc 15 de Novem-
bro naturalmente chamou a at-
tençâo do mundo; mas não nos 
estudam com mais cuidado do que 
antes. Alfonso Celso na tura lmen-
te a rgumenta com a difflculdade 
maior que ha lioje para fazer ope-
rações ue credito no exterior; mas 
isso não entende absolutamente 
com a fôrma de governo, entende 
apenas cora a estabilidade dos que 
o exercera c que os movimentos 
revolucionários tèm comproniet-
tido. 

(Juando se deu aqui o golpe de 
Estado do marechal Deodoro, ex-
plicava um brasileiro era uma ro-
da de banqueiros francezes a si-
tuação, quando ura destes disse : 

c'l>so Ue legalidade ou illegaiida-
de da dissolução do Congresso é 
secundário; o importante é saber 
se o marechal Deodoro tem ele-
mentos dc força para manter-se no 
poder.» 

Este è que ó o critério do cx-
trangeiro. 

Quanto A França republicana, que 
nos calumniu e nos desrespeita e 
nos trucida, dirã também Alfonso 
Celso que não /> esse mais um le-
gado do império ? Todas as nossas 
questões de limites (Içaram por li-
quidar . A da Itepublica Argentina, 
essa esbarrava era uma difflculda-
de que o império talvez nunca 
pudesse superar: os nossos vizinhos 
não confiavam no imperador, que 
sempre se envolvera na politica 
do llio da Prata, por todos us 
meios e modos, a quem elles at-
tr ihuiam velleidades guerreiras de 
conquista e com quem receiavara 
tratar . 

Com a França as nossas difflcul-
dades diplomáticas são todas do 
terapo do império. Nunca este 
conseguiu l iquidar a questão dc 
limites com a Cuyana e, a partir 

ila missão Uruguay, póda-se dlfer 
que a tinha abandonnil», C(!Ü-
eo se WçüonV» aeliá. Data do 
fr'*!^'! ao império a odiosa prolii-
bição, que aiuda hoje perdura, de 
emigração dos francezes para o 
llrasil, ao mesmo tempo em que 
o governo francez concedia reduc-
ção do preço de passagem aos 
seus concldadtlop rtue tJiliícWtt1. 
emi^ror w n Hepüblica Argen-

A Inglaterra não é muito menos 
ainavel cornnosco que com as ou-
tras nações materialmente fracas, e 
o caso da ilha da Trindade não 
differe muito du questão Christie 
e (•. sensivelmente menos grave que 
a Imposição feita ao governo mo-
narrhíco para a fce*3a»So í!d trat!-
Wt.tto» bScWvbs. 

Uuanto ao caso da llespanha re-
crutando gente nas nossas capi-
tães para a guerra de Cuba, jã de-
ve agora saber Alfonso Celso que 
não é verdadeiro: o governo hes-
panhol forneceu embarque aos seus 
compatriotas que qulzerain alistar-
se, Ci nfto só não recrutou, como 
a t í recusou muitos dos que se 
apresentaram. ttlgllttt agente 
tha's erttlluóiítsla exorbitou, foi lo-
jjo chámado A ordem e a auctori-
dade nacional não se descuidou. 

Se o alistamento se tornou pos-
sível, aqui e no Itio da Prata, em 
compensação, n ingurm se oppoz a 
rnefliiir/s e subscripções em favor 
(los cubanos, apezar de não terem 
ainda sido reconhecidos bclligc-
ranlcs. 

Grela o meu hom ottligo; a re-
pUDlicü leita coiiimettido peccados, 
mas não são mortaes. Naturalmen-
te uni regimen novo, radicalmente 
opposto ao outro a que suceedeu, 
não pôde caminhar desassombra-
damente, sem tropeços de vez ein 
quando, parte por não ser o seu 
incchanismo a inda bem conhecido, 
parte porque muitos dos homens 
que tiveram de o Applichr não t i-
nham pratica da administração. 

E as circumstancias em que a 
republica, recebeu o poder eram 
realmente muito difflceis, por mais 
(pie as t injam de cór de rosa os 
inonarcliistas que mudaram de pa-
lheta, de f'i de Novembro para cã. 

0 llrasil tinha chegado ao ultimo 
grau de perversão em matéria elei-
toral, bem o sabe o meu amigo e 
bem o demonstram as camaras una-
niines"que tínhamos, porque, quan 
do algum opposlcioiiista conse-
guia vencer nas urnas, esbarrava 
na camara com o terceiro escrutí-
nio, que o degolava desapiedada-
mente. Não originaria da repu-
blica a advocacia administrativa, 
que foi um dos cancros do impé-
rio, onde a cousa chegou a tal 
ponto, que houve deputado que 
chegou a dizer em pleno Par la-
lamento que tinha ministros fecha-
dos em sua gaveta. E, quanto A 
disciplina militar, sabe o meu ami-
go o que ella era e o que se fa-
zia para mantel-a. Não me refiro 
jã aos últimos tempos, quando o 
imperador doente jA não governa 
va; lembre-se Alfonso Celso do as-
sassinato de Apulcho de Castro e 
lembre-se (le que, no dia seguinte, 
quando a opinião publica dizia 
que os auetores do horrível crime 
crain ofllciaes de um determinado 
regimento, o imperador foi visitar 
esse rngímento e os officiaes trans-
inittirara A imprensa a noticia de 
que nunca elle se deinorAra tanto, 
que nunca flcAra tanto tempo a 
conversar com elles amistosamente. 

A republica, qual a temos tido, 
não é certamente a republica que 
também Affonso Celso sonhou era 
seus primeiros vôos pelo mundo 
da politica; mas olhe que o impé-
rio, qual o tivemos, tarabem po-
dia l impar as mãos A parede. 

F E R R E I S * D E AR A U J O 

Os nossos collegas do Municí-
pio pedem-nos paru avisarmos o 
publico de que aquella folha reap 
parecerA amanhã. 

EstA nesta capital, desde ante-
hontem, o distincto litterato brasi 
leiro dr . Valentim Magalhães, que 
teve a gentileza de vir cumprimen-
tar esta redacção. 

Gratos A sua visita. 

0 dr. Silva Pinto, director do 
Serviço Sanitario, particicipou ao 
sr. secretario do Interior que o 
Instituto Vaccinogenico dispensou 
definitivamente o fornecimento de 
polpa paia sainentes de vaceina, 
((ue até. agora recebia directa e 
regularmente do Instituto Vaccinal 
de l.ancy. 

Communica-nos o dr . João Men-
des de Almeida : 

"Foi inteiramente suhseripto o 
capital preciso para a fundação de 
uma folha monarchista, tendo 
mesmo sido necessário ratear as 
oITertas.» 

EstA nesta capital o sr. Mariano 
Pinna, litterato portuguez que jA 
exerceu o cargo de correspondente 
da Gazeta de Noticias em Paris, 
publicando uaquella cidade a ele-
gante revista A liistrueçdu. 

S. exc. tenciona demorar-se al-
guns dias entre nós, e publicar, 
mais tarde, as impressões da sua 
viagem ao llrasil, que tèm sido, 
convcin dizei o, agradabilíssimas. 

Cumprimentamos o illustra hos-
pede. 

Foi prorogada por mais dous 
mezes, com os vencimentos da lei, 
a licença concedida uo sr. José IU-
cardo Pereira dos Santos, eseriptu-
rario do Instituto Vaccinogenico, 
para tratar da suu saúde. 

Ilegressou ante-hontem da capi-
tal federal o dr . I.us Casas dos 
Santos, propagandista da iuimigra-
ção allcinã paru esto Estado. 

O conhecido clinico, segundo 
nos informam, obteve recentemen-
te o apoio do governo federal em 
favor do seu proposilo. 

Ilojc devo chegar ao Itio o Da-
nube, onde embarcaram para o 
llrasil o almirante Custodio du Mel-
lo e outros emigrados. 

N é s * 
capital para o 

io do pa r -
inprar um 

ielcgramma (lesta 
Jurant do llruzit diz 

([ue a ultima résolu 
tido monarchista é ( 
jornal já creado ou, na impossibi-
lidade, alugar duan ou trer, c0iu [i]_ 
nas de ciiialqiif.r „OjlJia ,, 

CSrr' que para esse íim já lia 
negociações entaboladas com uma 
folha da manhã (pie tem publicado 
artigos do s rs. drs. Alfonso Celso, 
Eduardo Prado e outros monur-
chistas.ii 

A ultima parte da noticia refe-
re se Indubitavelmente A no«sa mo-
desta folha. 

íloüve, lealmente, inlençáo de 
realisar tal negocio, recusando-se, 
porém, peremptoriamente o direc-
tor desta folha a qualquer accôrdo 
nesse sentido. 

O Commcrcio de S. Pauto ju lga 
prestar relevante serviço A Itepu-

íca, provocando pelas suas coluin-
iia» a dlstíussão dos actos adininis-
Irdtivos do goierno e o esliido 
comparativo entre os regimens po 
iiticos até hoje conhecidos prati-
camente uo paiz e considera-se mui-
to honrado em contar os drs. Al-
fonso Celso e Eduardo Prado, ta -
lentos do primeira agua e espíritos 
profundamente observadores, entre 
Os Seus distiiictds callallorddores. 

Dabi a deixar-se assalariar por 
qualquer agremiação politica lia 
insuperável abysino, porque nun-
ca deixaremos de manter a nossa 
imparcialidade independente e aus-
tera, nem, mesmo ti beira do pre-
cipício, recuaremos um passo. 

A nrtssa divisa > -eneni: e u w \ 

Hontem, As H horas da noite, na 
rua do Itosario, dous empregados 
do commcrcio desta praça, em se-
guida a violenta altercação, troca-
ram bastantes bengaladas, tendo si-
do necessário que algumas praças 
de policia interviessem, separando 
e prendendo os dous contendores, 
que foram conduzidos á lleparti-
eão Central. 

Depois do competente inquérito, 
foram soltos sob lianca. 

0 sr. Ministro da Guerra, consul-
tado pnla commissáo de Marinha e 
Guerra, do Senado, sobre o proje-
cto relativo á confirmação dos al-
feres em commissáo, consta ter de 
clarado a respeito que o governo, 
devido principalmente ao estado 
precário do Thesouro, apenas con-
cordava na reversão dos referidos 
alferes ao posto respectivo, perce-
bendo o soldo da patente e, quan 
to A etapa, que seja ella paga pela 
de praça de pret, tendo-se em vista 
principalmente o total dos alferes 
alludidos, que são mais de mil. 

A Superintendcncia das Obras 
Publicas pediu auctorisação á Se-
cretaria da Agricultura para res-
cindir o contracto celebrado com 
o sr. Publio Pugo para construc-
ção de uma cadeia na cidade do 
Avaré. 

Felix l.assaile. 
Segue hoje para o llio, onde em-

barcará com destino a lluenos-Ai-
res, sua nova residencia, o esti-
mável cavalheiro sr. Felix Lassalle, 
ex agente geral da Equitativa rios 
Estados de S. Paulo, Minas, Paraná 
e Goyaz. 

S. exc. deixa aqui innumeras 
sympathias, pelo seu trato ameno 
e apreciaveis qualidades intelle-
ctuaes, lastimando por sua vez ser 
forcado a deixar esta capital, com 
o desenvolvimento da qual se iden-
tificára e onde possuia as melhores 
relações. 

0 acto do governo impossibili-
tando as companhias extrangeiras 
de seguros de vida dc agirem no 
paiz iieu causa A resolução do sr. 
Lassalle, indo servir a poderosa 
empreza em terra mais tolerante e 
garantidora do futuro de seus fi-
lhos. 

Pediu exoneração do cargo de 
engenheiro auxiliar da Superinten-
dência das Obras Publicas, o dr. 
Alfredo Porchat. 

Porto 
expn-

No Palacio de Crystal do 
realisa-se actualmente nina 
sição de crusanthemas. 

0 dia designado para a expo-
sição era o dia 2 de novembro. 

Pelo capitão José Arruda, fiscal 
da Camara, foram multados : 

llarge Mató, era :i()jj, por infrac-
ção do art. 10 das posturas; 

Carlos Schorscht e José Favante, 
em lig, nor lançarem lixo A rua ; 

M. Ilibeiro & C., Alfonso Nicola, 
Antonio Muniz, Manoel Fachada, 
Castello/Si Del Giiast, Vicenzio Gui-
zo, Paschoal Pastor, Kachan & Tal 
dergan, Silva liraga ói C., Souza & 
C., Antonio Mauricio e Almeida Vil 
leia, era :t()S por não fecharem as 
portas dos seus estabelecimentos 
aos domingos ; 

Januário Matuzo (reincidência) e 
Antonio Muniz, em :iOS, por lalta 
de respeito ao mesmo fiscal. 

Cadeia. 
Foi recolhido A cadeia o preso 

Augusto Nunes da Cunha, por or-
dem do dr. juiz da t.* vara. 

Presos existentes, 2Hi; em custo-
dia, 7(5; na enfermaria, :ili. 

0 almirante VVandcnkolk decla-
rou ao Jornal que não se apresen-
tou ao ministro da Marinha nem 

Íire tenda po r ora solicitar a sua re-
orma, emuo foi noticiado por fo-

lhas do Itio. 

D a A ü e r n a n l i a 

Mil 
P a s t e u r 

0'itubro de !)•> 
A niortd Ms'eifr , o sábio 

máximo da França, eeííotí'' M u n i -
ment« na terra allcinã, inas sem 
grandes demonstrações de pezar, 
como convinha nesta hora ao pa-
triotismo germânico. 

A Allemanha varias veies rece-
beu os rudes golpes do g r tnde 
investigador da natureza. Ainda lia 
i'otlso, rçciJsAra (tile as distineções 
que lhe foram càvállicirosauicnte 
prestadas pelo imperador, por oo-
easiáo da abertura do canal ad 
Norte, oltra de civilisaçdo e de 
puz, coino disse Cuilhcrrac II, á 
qual se devia associar a homena-
gem dos grandes homens. 

Quando em 1H70, durante o sitio 
de Paris, cabin a primeira bala da 
artilheria prussiana, os francezes 
amam di*el-o assim, porque contam 
coiti a desorganização da unidade al-
iénai! , Pasteur reenviou a Honn o di-
ploma de honra que a Universida-
de (laquelle centro scientifico lhe 
havia antes espontaneamente of -
ferecido. 

Sempre e sein perda de occasião, 
o patriotismo de Pasteur se mani-
festara revoltado contra o povo 
allemáo. Como elle não era um 
politico, nem um ambicioso, nem 
procurava armar .•! popularidade, 
a sua ira patriótica tinha alguma 
cousa de nobre e respeitável. 

Demais, Pasteur, que se obstina-
va em ser francez iri-'iis que ne-
nhum dos seus compatriotas, não 
trabalhava só para a gloria nacio-
nal, pertencia, a bem dizer, ao gé-
nero humano. Directa ou indire-
ctamente elle havia preparado dis-
cípulos por toda a parte todo 
esse movimento da aulisepsia e 
dos estudos bacterioloi/icos partem 
directamente delle, quaesquer que 
sejam as tentativas e os ensaios 
dos seus percursores. Delle é que 
vèin l.ister e a cirurgia mode rna ; 
delle é (pie véin Koch, Houx e 
toda a serie desses grandes pio-
neiros da nova medicina. Neste 
século, elle foi, pelas suas múlti-
plas descobertas, o primeiro me-
dico, o primeiro cirurgião, o pri-
meiro veterinário e o primeiro in 
dustrial. 

Disse Huxley (pie as descober-
tas de Pasteur bastavam para co-
brir a divida de guerra da França 
em poucos dias. 

A Allemanha sentia porque lia 
esses tristes ciúmes entre as na-
cionalidades^ que, depois da morte 
de llelmoltz, não tinha sequer um 
homem a oppôr á grande indi-
vidualidade do sábio francez. Os 
seus grandes filhos, cornoMommsen, 
eram mais eruditos que práticos, e 
infelizmente não é cousa fácil co-
existir dous homens como Pasteur 
pêra estabelecer o ei/nilibrio intel 
tectaat nas duas margens do Ithe-
no. 

Os francezes principalmente preoe 
cupam-se com esse equilíbrio in 
tellectual ; todo o mundo sabe a 
não poder mais que elles se tèm 
na conta de primeiro povo do mun-
do e creador da opinião universal, 
illusáo que lhes vera da sua grande 
gloria militar, hoje, aliás, decahida. 
lia uma parte de verdade nessa 
pretenção, porque dos très grandes 
povos, o allemáo, o inglez e o fian-
cez, só o Irancez constitue s r s tema 
solar e tem um numero regalar de 
satellites. Isso se explica q u a n d o se 
attende (pio ha muitos povos lati-
nos e todos elles, pela sua inferio-
ridade notória,gravitam intelectual-
mente ao redor da França ; a lin-
gua iuglcza e, muito mais, a allc-
inã impedem o contacto intimo 
dos outros povos. Por isso todos os 
hespanhoes, italos, lusos, latinos da 
America imitam, copiam, ou assi-
milara a litteratura, a arte, a scien-
eia franceza. Accresce que os mes-
mos germanos cedem ao influxo 
de Paris no que respeita A moda, 
A belia vida, A cozinha e ao vau-
deville. Tudo isso contribue para 
formar o /acliu ila civilitaedo que o 
punho da França soergue adeante 
dos povos. 

Por isso, é interessante cotejar as 
opiniões sobre esse ciúme de prio-
ridade intellectual, lia pouco tem-
po, dizia diabolicamentc o Fiqaro, 
a proposito da morte de Gneist, 
que a pretendida supremacia do 
espirito allemáo ia desappareoendo : 

IA se foram Moltke, Gneist, llel-
inoltz. e jA estão por pouco Moinmsen 
e Bismarck 

Por sua vez agora, a proposito da 
morte de Pasteur, o velho r i m e i 
affirma que o» homens extraordiná-
rios da França jA nfto existem : 
Gambetta, l'aine, Itenan, Victor 
Hugo, Cl. Ilernard e, f inalmente, 
Pasteur. 

Como essa rivalidade é triste e 
desoladora ! E como ella p renun-
cia mal a sonhada aristocracia in-
tellectual (pie ha de governar o 
mundo , na opinião dos sociologos 
dos últimos tempos ! 

Jo io LILILEIRO 

CARI.0S LOBO DAVILA 
A 

I.isboa, 
lo correntf 

do fallecimento do 
los Lobo d Avila, 
com tfrande luzi 

II outubro 
, trigésimo dia 
conselheiro Car-

ellectuaram-se 
nto, na egroja 

paroehial dos Martyres, soleinn 
exéquias por alma do joven e já 
notável estadista, (pie era n inada» 
niuíi ««»werts « evidentes esperan-
ças da pátria. 

A decoração do templo t:tt> es-
plendida : rica, severa e elegante,tlO 
mesmo tempo. 

A concorrência foi immensa : 
alCiti dor representantes da familia 
real, de lodo iJ corpo diplomático 
extrangeiro e dos membro', do Mi-
nistério, assistiram A cerimonia 
irri'ifos pares do Iteino, quasi to-
dos os uííííl?*«' siíperiores residen-
tes na capital, os afio* frrocciona-
rios civis, a Camara Municípdll, o» 
principaes redactores de todos o i 
jornaes, grande numero de damas, 
membros considerados das classes 
commercial, industrial e artística, 
etc., etc. 

A porta principal da egi'cja ag-
gloraerou-se muito povo, cujo in-
gr,">''o sc tornou impossível. 

Offieiou tóoü^erjhor Santos Vie-
gas, presidente da l i i íMa Oamara 
dos deputados, e prégou o roWíOi 
padre Patrício, do Porto. 

A sua oração, breve, elegante, 
bem ornada, sem feitio de. sermão, 
puro discurso académico, foi atten-
ta e agradavelmente escutada. 

Orchestra de primeira ordem. 
Sob todos os pontos de vista, a 

manifestarão foi digna da meino-
i do illustre e inaüoprudo moço. 

El-rei I). Carlos expediu de Paris, 
no referido dia, aos nobres condes 
le Valbom, paes de Lobo (I Avila, 

alfeetuoso telegrarama seguinte : 
Penso nos paes do ineu saudoso 

imigo.» 

Em SetUltal, em Évora, em 1'raga, 
m Coimbra, em Cintra e era mui-
as outras terras do Iteino foram ce-
ebradas missas pelo descanço do 
onselheiro Carlos Lobo d'Avila. 

0 jornal A Tarde consagrou ao 
pranteado estadista e parlamentar 

seu numero do dia !l. 
Collaboram nessa homenagem al-
uis dos primeiros vultos da poli-

tica e das lettras portuguezas. 
Eis, dos mais brilhantes, os escri-

ptos que, pela sua pouca extensão, 
nos é dado transcrever : 

unens de grande intelligencia 
xistein ein todos os povos, lions 
scriptores não são inte.iramento râ-

lions oradores tarabem alguns 
xistem'Jioje em todos os paizes civi-

ados, e mais ainda nos povos la-
linos. Homens de hora senso são 
loje e sempre foram raros. Ileunir 

Iodai estas distinctas qualidades, 
boa inteligência, talento do escri-
ita e de palavra e bom senso pra 

lado a inuito poucas pes-
soas no mundo, lodos estes dotes 
lossuia em elevado grau o mallo-
;rado joven ministro Carlos Lobo 
1 Avila. 

Aml'inio di Strpa» 

Pela Superintendcncia das obras 
Publicas foram solicitados da Se-
cretaria da Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

4:0998800, ao engenheiro E. Dan 
fresne, pela conclusão das obras 
do quartel de policia de Campinas; 

8:02KS2h;í aos srs. Nicolau Cianci 
e Luiz dei Nero, contractantes das 
obras de construcçfto da cadeia do 
Ticté. 

Segundo constou ao Jornal do 
llrasil, o sr. ministro da Guerra 
deviu apresentar ante-hontem os 
nomes IIOB officiaes geueraes que 
devem preencher os cargos de 
commandantes do I.", 3.° e T." dis-
tricto militar. 

Era Rivera fez se lia pouco impo 
nente manifestação de homenagem 
a Saldanha da Gama, junto uo til 
mulo do bravo almirante. Da folha 
Canabarro subiu grande cortejo para 
o cemitério, onde se pronunciaram 
vários discursos, cohrindo-sc dc 
corôas e. ramos a sepultura do il-
liistre c inditoso marinheiro. 

O governo do Estado voe man 
dar orçar por um engenheiro as 
obras necessárias para u canalisa' 
ção de agua na villa de 1'irajú. 

cdtno ura fluido, para que melhor 
subissem. 

Por isso os mortos nos não dei-
xam descançar, porque as ru inas 
que se fizeram miram sobre os que 
os amavam. 

Impera a saudade onde vivia a 
esperança. E, dia e noite, os mor -
tos não nos deixam descançar, o 
os corações pedem a Dous que lhes 
dé descanço, porque a esperança 
•e desfez o porque suudade é amor . 

Judo da Cumaru . 

As exequias fizeram-se por subs-
eripçAo entre os amigos e admira-
dores «lo finado. 

r\s despesas, a despeito da gran-
diosidade do acto, não absorveram 
o producto da subscripção; o exce-
dente será cap i ta l i sa i t , constituin-
do o ju ro um premio aiinuai para 
o mais distincto alumno da Escola 
de Coinmercio, creação de Lobo 
d Avila. 

(l)o nosso correspondente) 

A Secretaria da Justiça removeu 
os seguintes promotores públicos : 

bacharel Vieira de Campos, da 
jomarca do Jambeiro, para a do 
Í . Simão ; 

bacharel Leonidas a SA, da de São 
Siináo para a do Jambeiro. 

Amigos e adversários só éepois 
la perda lograram sentir todo o 
vigor daquelle pulso ! 

Falcão juvenil e primaz, pairava 
alto, e via, nuia relancear de olhos, 

que muitos não descobrem ao 
perto. 

t'in espirito luminoso pôde tanto, 
pie, ainda quando o inimigo, no 
amp-> da batalha, arremette com 
lie, tentando levar-lhe a morte no 

fio da espada, esse inimigo sente, 
na própria cólera, que vai cego 
de luz! 

A refrega passou. 
Hontem vi eu, depois das ulti-

mas borrascas, como a lua plena, 
a morta do espaço, beijava na no-
cropole branca os seus irmãos da 
te r ra! A refrega passou. 0 m o -
mento ft outro. Ilespeitam-no ago-

i os que o combateram e cho-
rara no os que o amaram. Enlre os 
últimos, existem dous cuja dór nos 
apavora coino um abysmo I Ila 
perdas que não trespassam só a al-
ma: deixam ermo o espirito. São 
terríveis, essas !... 

A saudade, nas suas cambiantes 
pallidas, é acariciadora. Finamen 
te dolorosa, no neutro do coração, 

tom unia folhita verde. E toda 
negra, nas tragedias singulares da 
humanidade, nos peitos que ainda 
arquejam, fendidos pelo raio ira 
previsto,—a instante ambiciosa da 
morte, mas ao mesmo passo a so-
licita resgatadora dos grandes des-
graçados ! 

HulMo Palo.t 

« » SUA F E K ; \ O C A R A C T E R Í S T I C A 

Carlos Lobo d Avila, applicando 
As resoluções politicas e ao trato 
los homens uma considerável for-
a de trabalho e dc talento, adqui-
iu em verdes annos esta convic-

ção solidamente raciocinada: que a 
pura bondade, tendo a fôrma su-
perior da justiça, é uma base fim 
lamentai de governo. Assim nas-
ceu um verdadeiro estadista, cujos 
dotes, resumindo se em trc.s pala-
vras, formam todavia o conjuncto 
mais precioso e mais raro no equi-
líbrio do espirito e do caracter mo-
derno: t inha idéas elevadas, tinha 
sentimentos generosos e era bem 
educado. A sua morte fez chorar 
toda a gente, porque u sua vida não 
custou uma única lagrima a nin-
guém. 

/lantalho Olthjdo.. 

«Que os mortos duscancem em 
paz, elles que nos não deixam des-
cançar. 

Pó e pó. O pó que foi, o pó que 
lia de ser. 

O que foi: illiisões, casteilos no 
ur, ambições doiradas. O que lia 
de se r : cinzas num tumulo. 

E de todas essas illiisões vive-
ram com elle os que o amavam, 
porque eram Ioda uma vida; em 
todos esses casteilos a judaram a 
pôr uma pedra, desbastaram-na, po 
liram-na, aconchegaram-na, sohre o 
leito argamassado; a todas as ain 
hições deram mais cór, mais luz, 
aqucccram-nus, tornaram-nas leves 

t'alleceu em Lisboa, na madru-
gadu do dia íii do passado, o mar-
quez de Vallada, par do reino. 

Foi victima dc uma congestão 
pulmonar . 

0 marquez de Vallada era um 
par lamentar notável e um homem 
muito crudicto. 

Tinha TU anno» de edade. 
Entre as suas numerosas c o n d e 

orações contava-se a ^rã-eruz de 
Niai!.":. Afóra o rei D. Carlos, ne-
nhum otitro portuguez possoe essa 
condecoração. 

Contam-se do inarquez de Val-
lada verdadeiros prodígios de me-
moria. 

Lm dia recebeu-se na Camara 
dos pares a noticia de haver l'a.'le-
cido um grande estadista inglez. 
Havia uma lai ou qual difflculdade 
ein fazer-se de improviso o elogio 
do homem de Estudo que a morte 
acabava de roubar. O marquez de 
Vallada, convidado a fazer ess« 
elogio, não se fez rogado. E dis-
cursou largamente, com a fluência 
qu» lhe era peculiar c com tão as-
sombrosa cópia de dados e de re -
ferencias aos incidentes da vida po-
litica do estadista extrangeiro, co-
mo se tivesse, num longo e atura-
do estudo do consulta, recolhido 
propositalmente tamanha cópia de 
informes. 

—0 titulo de marquez de Valla-
da foi creado por decreto de 2í de 
dezemçro de 18l:i e renovado no 
segundo marquez em I . ' de de-
zembro de 18:14. 

O f.° marquez de Vallada, pa« 
do nobre fidalgo agora fallecido, 
loi vcador da rainha D. Carlota 
Joaquina c seu estribeiro-mór, o 
membro do governo do reino por 
morte de D. Joio VI. Foi elle quem 
acompanhou A côrte de Madrid 
infantas portuguozas D. Maria Isa 
bel, rainha D. Catharina e D. Ma-
ria Francisca. 

—O hrazão de armas dos Valla-
das tora o escudo com as arma» 
dos Tavoras, porque descendem por 
varorita de D. José de Meaezes e 
Tav"ora,'senhor da Patameira, go-
vernador da Torre Velha e veador 
da rainha D. Maria Sophia, com o 
distico seguinte: Ijuas Cuiir/uc Fin-
dit. 

ltecommcndoii-se ás Camaras Mil-
nicipaes de Jalni e da bocaina que (pie 

RBE-convenicnte recolherem ao T 
souro do Estado as quantias com 
que concorrem para auxiliar a exe-
cução das obras de canalisaçio d« 
agua. 

Duas firmas coramerciaes desta 
praça enviaram ao governo p r o -
postas para o fornecimento dos 
mechanismos de que carece a la-
vanderia dos hospitaes de isola-
mento desta capital. 

A Directoria do Serviço Sanita-
rio vai julgar do merecimento das 
referidas propostas. 

Cuba. 
Telegrapham dc Londres que no-

ticias de Havana dizem estar o 
chefe revoltoso Maximo Gomez 
avançando no interior da ilha A 
frente de muitos milhares de ho-
mens bem armados e disciplina-
dos. 

Esta columna dc insurrectos usa 
muitas vezes a dynamite para fa-
zer saltar as linhas férreas e os 
trabalhos de defesa das tropas lies-
panholas. 

Accrescentain os mesmos despa-
chos que Maximo Gomez parece 
estar resolvido a dar um grande 

ombate As tropas do marechal 
Martinez Campos. 

guardam-se em Havana com 
impaciência novos reforços a n n u n -
:iüdo3 de llespnnha para fortificar 

os pontos mais necessários de 
Cuba. 

•<A' Hepartiçáo de Estatística e do 
Archivo do Estado, para que se 
sirva attender», foi o despacho que 
o sr. secretario do Interior lançou 
no olflnio do cônsul do llrasil, em 
Londres, solicitando a remessa do 
Rcíatorio animal deste Estado, bem 
como informações que possam in-
teressar ao desenvolvimento coin-
mercial, industrial «u material do 
Estado. 

Pelo dr . Lafayette Chagas, 2 . ' d e -
legado auxiliar da capital federal, 
vai ser brevemente apresentado um 
novo regulamento de theatros ao 
dr. chefe de policia dnquella ci-
lade, sanando as dcflcieneías do 

que actualmente vigora. 

Ein Lisboa commeltau-se na noite 
de 14 para <!i do passado, um cri-
me sensacional : o assassinato de 
de uma mulher , dona de umu ta-
berna, dentro da própria casa, 
prat ieando-se a morte por estroa-
giilaçAo. 

Foi o roubo o movei do crime. 
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Ilha d a Madeira 

Grande temporal 
l)o uma correspondência do Fun-

chal, datada du 8 de outubro e 
publicada em Lisboa a 11, extruhi-
mos a descrip^áo de um medo-
nho temporal que, na noite de 2, 
houve na ilha da Madeira, lazendo 
diversas victimas o enormes estra-
gos. 

Na capital portugueza trata-se de 
acudir ás desgraças causadas pela 
catastrophe. A rainha regente con-
tribuiu logo com 1.000$. 

Eis o que diz a correspondência: 
O cu ni 'çn da temjiural 

Não era conhecido no dia 2 , o 
programma sarasoçano para a pri • 
•nuira quinzena de outubro, e "por 
esse motivo ninguém se preoecu-
pou com os ehoviscos que duraide 
o dia cahiram, transformàndo-se, 
ao cahir da tarde, em chuvas abun-
dantes que pela noite tomaram ca-
racter mais grave. A's y horas da 
noite, as ribeiras que cortam a ci 
dade—S. João, Santa l.uzia e de 
João Gomes—vinham caudalosas e 
pouco antes começou a repercutir-
se cá em baivo o ininterrupto e 
medonho estalido da trovoada, que 
se prolongou ató ils 4 horas da 
manhã, o que obrigou muitas l'a-
milias a passarem a noite em cla-
ro, com especialidade as quo ha-
bitam proximo das margens das 
alludidos ribeiros. 

•Iran 1e H estragos 
Felizmente para os habitantes 

d'este concelho, a trovoada e as 
chuvas pouco maiores prejuízos 
lhes acarretaram do que o suMo, 
mas para outras localidades, e com 
especialidade as de oeste e norte, 
as consequências foram mais de-
sastrosas,—porque, além de mortes, 
lia a registar o prejuízo de gados, j 
culturas, casas e estradas, eiu im- j 
portancia não inferior a oitenta 
contos de réis! Poderá parecer que 
esta cifra possa ser de pouca mon-
ta em relação a uma ilha coiu o 
valor predial que a esta attribuent 
documeutos olllciaes, mas cila é 
realmente signillcativa, se at tender-
mos á divisão da nossa proprieda-
de rural. Oitenta contos de pre-
juízos tolaes representam para o 
povo trabalhador dos nossos cam-
pos a desgraça, a fome, a nudez e 
a miséria com todas as suas lugu-
bres manifestações assentando a r - : 
raiaes em milhares de casas ! Por | 
isso talvez ahi se não possa a ju i -
zar com exactidão da fatal desgraça 
que a cheia de 2 do corrente ar-
remessou sobre as populações r u -
raes da ilha da .Madeira; e é atten-
deudo sem duvida a esse inodo 
de ver que o governo acaba de 
auctorisar o credito de um conto 
de réis para reparação de pontes 
e estradas, quando as aguas, nes-
tes dous ramos, fizeram destroços 
que nem com vinte contos se po-
derão remediar. 

Hasta dizer-se que todas as pon-
tes que estabeleciam a ligação lio 
norte entre S. Vicente e Ponta 
Delgada foram destruídas o que a 
principal, que pelo littoral dava 
passagem de uma para outra fregue-
zia, nem com um conto de réis 
pode readquirir a solidez necessá-
ria para assegurar passagem livro 
de perigo aos transeuntes, e que 
fatalmente tein de ser a primeira 
a reconstruir-se, porque, pela im-
petuosidade das aguas, não pôde 
o rio durante os uiezes de inverno 
ser passado a vau. Em todas as fre-
guezias em que a acção da cheia 
se fez sentir coin mais rigor, as 
pontes foram inutilisadas, os ca-
minhos destruídos ou obstruídos. 
Não é, pois, com a insignificante 
verba agora auctorisada, quo se 
vão remediar tantos prejuízos c 
sanar tantos inales como são os 
que resultam de falta da commu-
nicaçõos fáceis entre povoações li-
mitrophes. 

Em S. Vicente, como disse, fo-
ram levadas pela impetuosidade 
das aguas todas as pontes, em S. 
Jorge só se salvou uma, em Ca-
lheta o espectáculo não é menos 
desolador, em ltibeira Brava, Ser-
ra d'Agua, Curral das Freiras e Ca-
mara de l.obos a desgraça não é 
menor . v 

Famllíun uu mlHcrln 
Famílias inteiras abandonaram 

os lares ein que nasceram e em 
que viram criar-se e desenvolver-
se a sua progenitude, para mo-
mentos depois verem perder-se na 
voragem de enormes montanhas 
de agua os seus parcos haveres— 
roupas, camas, objectos de lavou-
ra, gado, tudo de quanto podiam 
esperar pelo anno adeante algum 
auxilio; e hoje, semi-núas, olliain 
contristadas para as enormes cam-
pinas que se extendein deante de 
suas vistas, vazias de toda a vege-
tação que ainda ostentavam no dia 
2, para só lhes apresentarem o es-
pectáculo desolador da nudez mais 
completa, contrastando com a sua 
propria ! 

Não é possível avaliar da enor-
me 'desgraça que feriu tão cruel-
mente os pobres habitantes ruraes, 
senão vendo as localidades victi-
madas ou ouvindo os queixumes 
dos que foram presa dessa dos 

§raça, porque por toda a parte, 

esde Camara de l.obos até Fayal, 
são dolorosas c commoventes as 
narrações dos que as cheias redu-
ziram ao maior dos infortúnios— 
falta de recursos de toda eape-
cie. 

noaiillado da liuprnvldi-nrla 
Em alguns pontos sahiram as ri-

beiras do seu curso natural, en -
trando por isso na propriedade par-
ticular e damuiflcvudo a ou redu-
zindo a a calhau, o que, aliás, se 
poderia ter evitado, se a providen-
cia tivesse por um pouco actuado 
no espirito de governantes e go-
vernados; inas nada disso se tem 
feito, e agora, que se sentiram e 
palparam as consequências de tal 
modo de ver, justo 6 que sr acau-
telem de futuro, pela construcç&o de 
bons muros de vedação nos pon-
tos em que as cheias possam amea-
çar seguir caminho opposto áquel-
íe que pelo curso das ribeiraH o 
outros desaguadouros lhes estão 
naturalmente indicados. Valo mais 
prevenir do que remediar, o, já que 
se não soube ou não qiiiz preve-
nir, justo é quo agora se remedis, 
á medida que os recursos do The-
gouro o forem pcrinitlindo, os ma-
les oceasionados, e se previnam os 
que de futuro possam sobrevir. 

Postas estas ligeiras considera-
ções, vou porinenorisar, tanto 
quanto me seja posaivel, os acon-
tecimentos a que venho de referir 
me e que na sua essência são já 
ahi connocidos. 
M a u Mtraaaa- roDiAi dpntruldua 
No Curral das Freiras, freguezia 

sobranceira a Camara de l.obos, 
desappareeeram 10 pontes, uma 
casa de habitação e uma cozinha 
com tudo quanto havia dentro, 
quatro palheiro« coin todo o gudo 
bovino que lá se achava o bem 
assim muitas outras cspccies que 
na serra se achavam a pasto. As 
propriedades coiitiguus á ribeira 

quo corta a freguezia foram des-
truídas; o deposito e divisão das 
aguas do l.evada Nova do Curral e 
Castellejo, construídos esto anno e 
quo importaram em D contos do 
réis, foram derrubados, e, f inalmen-
te, tlcarain muitas famílias reduzi-
das á miséria. Seguudo informa o 
respectivo parod io , os prejuízos 
totaes em Curral das Freiras não 
são inferiores a 15 coutos, isto, uo-
te-se bom, n u m a freguezia pobre e 
relativamente pequena. 

Esta ribeira, que ó a denominada 
dos Soccorridos, bem como um ou-
tro ribeiro que corro no Curral, 
produziram os estragos que licam 
mencionados, notando se ainda ou-
tros ua freguezia do Camara de 
l.obos, onde cila termina o sou cur-
so, em propriedades marginaes, as 
quaes, apezar ilu grande área que 
a ribeira tem por leito, não pude-
ram escapar, sendo taiubem de al 
guiu valor os prejuízos occasioiia- j 
dos. Mas, repito, em todo o con- i 
cellio, loi sem duvida a freguezia i 
do Curral das Freiras a que niuis i 
duramente sentiu os efloitos desta 
enxurrada que só tem rival na al- ; 
luviáo que em I80:i reduziu a pia-; 
nos escalavrados tabuleiros até ahi \ 
viçosos e florescentes ! 

Na Serra d 'Agua, umas vinte ca- , 
sas, com os respectivos haveres lo-
ram levadas lia enxurrada, e a es-1 
trada que conduz da llibeira Ilra-
va áquella freguezia ficou to- j 
talmente obstruída, devendo no • j 
tar-se quo o numero de cabeças , 
de gado perdido é enorme. Gente ! 
medianamente abastada ficou re- ! 
duzida á miséria, e centenares de ' 
pessoas terão quo esmolar de por j 
ta em porta o p i o lieuifazejo da • 
caridade ! 

\ t&lticlni IKrnwi c m perlai» 
A ltibeira llrava, quo lhe flua sn : 

brauceira, esleve em imminente \ 
perigo de ser arrastada para o ; 
mar, sendo a inda assim importun ! 
tes os prejuízos tanto nas proprie- ' 
dudes de particulares como nas ' 
estradas, c especialmente na que 
desta freguezia conduz a S. Vicen- ! 
te e que íieou intransitável. 

.1» <Nin M'3 II il i l ' 1 ' I ' ! ! 1 '11 il 
No concelho de Calheta, e com 

especialidade nu villa, os desastres j 
a mencionar são importantes. Ca-1 
sas, gados, culturas, tudo desap- j 
pareceu nesta voragem medonha; j 
cm muitos pontos a desolação e a 
1'oino são o epilogo destu trugedia j 
horrível; e, para cumulo de tantos | 
males, também a morte vein com 
o seu manto fúnebre auuuviar 
mais um quadro que por si só re-
presentava bem o desespero o a 
dôr. Até alguns barcos foram en-
grossar a turba-multa dos diversos 
elementos que as aguas arrestavam 
desapiedadamente para o mar ! 

Km Pa li l e Fajào du Ovelha fo-
ram também sensíveis os prejuí-
zos. 1'or toda a parte, enormes des-
graças. 

Em ltibeira da Janolla, foi no 
anno passado construída uma ; 
ponte inetallica, que custou alguns i 
contos ilo réis; pois também parte i 
delia foi arrastada, sendo urgente j 
a sua reparação, que, como na d" 
S. Vicente, não pôde ser feita com 
pequena importância. Também 
nesta freguezia os prejuízos em 
casas e fazendas são importan-
tes. 

E'DIID IIIORIC l i i irrl tfl 
Mas vamos seguindo nu enu-

meração dos desastres, quo infe-
lizmente a inda temos do rela-
tar. 

No Seixal, ueliava-se sobre a 
ponte denomiu'ada 03 Kúgados o 
abastado proprietário sr. Manoel 
Luizio da Costa l .rra, assistindo á 
vindima ein uma das suas pro-
priedades; as aguas do ribeiro iam 
avolumando pouco a pouco, o 
que levou a lguns dos homens a 
avisai o do perigo quo corria; elle 
não attended, e, momentos depois, 
abatia a ponte, levando as aguas, 
junto com os seus destroços, o 
corpo do desventurado, que não 
mais tornou a appurecer. 
I.rii 11 sir* proj 11 IAUM n:-. freiner. 'u ilc 

M. VlCCIltU 
Ein S. Vicente, unia das mais 

importantes, se não a mais impor 
tante freguezia do norte da ilha, 
são incalculáveis os prejuízos. Vin-
te e sete casas, como disse no meu 
segundo te legramma, foram total-
mente destruídas, e foi tal a im-
petuosidade das aguas, que a prin-
cipal ponte, de boa construo,-áo, 
ficou sensivelmente damnifleuda o 
intransitável o as demais total-
mente eliminadas ! Esta freguezia 
é sem duvida uma das que mais 
sofTreram, e, sc as chuvas continuas-
sem por muis algumas horas, toda 
a villa seria fatalmente arrastada 
para o mar. 

inrlnH morte« 
C imo epilogo a esta série de 

desastres materiaes, temos a men-
cionar: a morte , na Serra dr. Agua, 
de uma criança, arrastada pela 
corrente; a de uma mulher o de 
uma criança, na Calheta, e a de 
uina outra mulher em S. Vicente, 
além da do sr. Luizio, a que acima 
me referi. 

Ahi fica otn quadro bem singelo 
esboçada a catastrophe de que foi 
vietima esta ilha, na noite de 2 pa-
ra :i do corrente; lll-o no intuito 
único de informar os leitores do 
Século o esclarecer »quelles que 
porventura, devendo atténuai' lacs 
males, os ju lgam sanados com 
verba única de uni conto de 
réis. 

Por ordem de diversas auctori-
dades foram liontem presos: 2 
ébrios, í- vagabundos , f t desordei 
ros, !i gatunos e í indivíduos por 
desobedecerem ás auctoridades. 

Declarou-se ao inspector do 20.° 
districto (Tatuy) não convirem ao 
governo a» condições exigidas pelo 
coronel Lucio José de Seabra, pai a 
a realisução do contracto de um 
seu prédio, paru nelle funccionur 
o grupo escolar tluquella cidade. 

Pela Secretaria do Interior foi en-
viado á Camara Municipal da ca-
pital uma cópia do officio do di 
rector da Secção de Desinfecções, 
reclamando contra o mau estudo 
0111 que se aelia a rua Nothiuunn, 
no Horn Itetiro, adiu do quo u 
mundo calçar: 

Sobre a Revolta 
Edições des t a fo lha , à vonda e m 

íiosuas oí f le iaas : 

A H I S T O R I A D A H i : V O L T A 

I exemplar 
IO Ullu» 

« O M 
3'tiOÜO 

MISTÉRIOS D A C O R R E C Ç Ã O 

I exemplar tiMI» 
l u ditou »«!«oa 
NOTAS DE U.M REVOLTOSO 

II exemplar «-<>«« 
9» dito* 3S:IKK> 

Remol tom-se pelo co r re io , f r ancos 
du p o r t e . 

« s riu:«?. i0?n<!0 
: : 

T H Ç f l s T í t a S 
No Poli/lheama succcdoin se as 

enchentes, o que não c para ad-
mirar, porque a Companhia Paulo 
Serino tom bons artistas, mulheres 
do superabundante plástica « o 
elowii Paco, sóbrio e engraçado, 
excelleule gymnusta o cominodido 
11a l inguagem. 

A policia tom, por vezes, prulii 
bido a venda de bilhetes, depois 
de certa hora, para não ser exce-
dida a lotação da casa, a qual , 
vulhu a verdade, olf. rece urna se-
gurança problemática. 

—Estréa hoje 110 .S. José uma 
"Companhia internacional de va-
riedades phantastic.-is'. 

Ao que podemos depreheiider de 
umas pliotograpliias por uhi expôs 
tus, a Companhia é numerosa o 
tem, além dos japonczes que ulti-
mamente aqui estiveram, equilibris-
tas caueasieos, dançarinas, crian-
ças prodígios, mulheres de fasci-
nante builcza, o diabo a quatro, 
finalmente. 

— Logo que termine a nssigiiatu-
ra 110 llio, ein Uns do cnrreiit« me/., 
teremos em S. Paulo u Companhia 
l.vrica Sausone, que nos prometi», 
entre outras bóus operas, u Cur-
ilien, os Palhaços, os llagucnolles, 
o Mephistophetes etc. 

O elenco é assim constituído : 
Soprano*—Linda ljebuflliii, Elisa 

liassi, Palmira Itaiuini, Adu 
iionner, E. Canisares. 

Meio supram) fí conlrallu—Clotilde 
Sartori, Parmiggiuni. 

Tenores—Sigaldi Micheli e .1. Vil-
lai la. 

Barylonos—Alessandro Arcangeli e 
S. Alhos. 

fíai.ros— Cainpello e Hotoli. 
Muestroi-direciores da orehnslra — 

Ilonniccioli Polacehi, Zilliuni. 
:|0 coristas de ambos os sexos, IIG 

professores de orehestra o 10 
bailarinas. 

P c ï a « i f c a s í v E s t e e i ' * 

Obteve 3 inezes de licença da 
Sccrwtaria do Interior, para tratar 
da sua saúde, a professora publica 
da freguezia d a Hellu-Vistu, muni -
cípio de Tatuy, D. America Uuntz 
Cardoso. 

A Intendenciu de Justiça e Poli-
cia pediu, hontein, informações 
aos emprezarios da Limpeza Pu 
blica sobre o abuso inconcebível 
do ler sido depositada grande 
quantidade de lixo pela mesma 
ompreza em um terreno em aberto 
11a rua Puula Souza. 

A Secretaria ila Agricultura conce-
deu :I Inezes de licença, para trutur 
da sua saúde, uo engenheiro José 
Idulino Antunes ilu Porciuneulu, 
auxiliar da I." secção d a Superin-
tendência das Obras Publicas. 

MantoN 
O nosso eollega do Diário conti-

nua a discutir o edital da Aliando 
ga santista relativo a terrenos de 
marinhas. 

O interessante assumpto está 
sendo tratado com grande cópia 
da citações, mostrando o seu an-
d o r a inconveniência do referido 
edital. 

—Chegou alli, procedente da ca-
pital federal, o dr. Vicente de 
Souza, conhecido professor e me-
dico. 

—O vapor italiano llosario des-
embarcou naquelle porto (''80 pas-
sageiros espontâneos, que paga-
ram a passagem á sua custa, 
facto que não é muito coinimini. 

—Parece que, devido ás irregu-
laridades 110 recebimento do gado 
quo alli sc importa do llio da Pra 
tu, aquella cidade está ameaçada 
do ficar privada de carne durante 
alguns dias. 

—O major Pina Mollo assumiu 
ante-hontem a prcsideiieia da Ca-
mara Municipal. 

—Attingiu a IIG0.U2 o numero 
de volumes entrados 110 trapiche 
Brasil, de propriedade do sr. F. F. 
Goulart, durante, o p rindo de 
tempo comprehendido entre 4 de 
janeiro do 18!H o 31 d : outubro 
ultimo. 

Cmttplisi»* 
Temos a registrar nr. is 11111 as-

sassinato, occorrido domingo uüi 
mo, ás !í horas da tarde, ei 11 in 
guary, 11a fazenda per ti ncente ao 
sr. Antonio Américo. 

O mulato Felix Francisco, de. 2ii 
an nos de edade, depois de unia 
rapida troca de palavras com o 
italiano José Durante, <0111 quem 
joguva cartas, assassinou-o covar-
demente. 

O assassino foi preso cm fia 
grante. 

—Entre as estações de Erna o Ha-
guassú, cahiu do trem á Ilidia um 
passugeiro do nacionalidade italia 
na, quo vein a fallecer. momentos 
depois, vietima da quéda. 

•—Falleceu alli o dr. Francisco 
Gonçalves Gomide. 

—Está alli o dr . Orcste Suviua, 
secretario da Legação italiana na 
capital federal. 

—Excedeu a 8.000 o numero de 
pessoas que no sabbado ultimo vi-
sitaram o cemiterio do Fundão. 

Eli-ligiinvn 
Hecebcmos o primeiro numero 

da Cidade, bi-hcbdoniadario que 
acaba de appareeer alli, em subs 
titiiição da Gazela, embora a nova 
folha nada teiihu ile cornmum com 
a antiga. 

O presente numero ollereco lei-
tura variada. 

—Até fins do corrente nnno de-
vem estar promptas as obras do 
Theatro Carlos Gumes, cuja inau-
guração se deve realisar em janei-
ro proximo. 

S. João da lloa Vista—Embargan-
tes. Manoel Pereira llraga e sua 
mulher. Embargados, João Joaquim 
de Oliveira o sua mulher . Não com 
pareceram as partes. Itejeitarain os 
embargos, eonflrmando-se o ac-
cordain embargado ; contra os vo-
tos dos srs. Oliveira Itibeiro e Fer-
reira Alves. 

Appcllarão eivei 
Capital— Appellantes, Manoel Ma-

chado dos Santos o outro. Appel-
lado, João da Costa. Deram provi-
mento, reformando-se a sentença 
appt l iada. Unanimemente. 

I t t F O R i V f A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dlípensas matrimoniara: 
Tiet , a favor ilo Arthur do Cam-

pos Furtclla o Anib.-ozlna do Cumargo; 
.-ant i JSphigcma, a favor do José 

líigio o Lúcia Vouozla ; de Soveriano 
Athauos Uomes e Mariauni do Suuza; 
do A 11'onso Camillo o liapliaolu Savlú-
im : do liraniiao o lirasiliim ; 

São Jus • das Campo» ou Santa 
Eiihiycniii, a lavor do dr. Ml^uol do 
liodoy Morolra o Custa Sulirinlio o 
lsaíjot do Uodoy Mureira o Costa ; 

São Joaijuiiit ila Serra Xcyra, a fa-
vor do Franotsco Antonio da Costa o 
M.irla das Dôros do Nascimento; 

üòrcs ilt, Gaii.viipc, a favo, do Emy-
gdio Marcilllao d» Silva o Anna Ma-
ria de Jesus: 

São Jo«: dilS Botellios, a favor do 
Antonio Tavares Pinto o Honorla Ho-
0II10 do Siioza; ilo .Miuo Tavares 
t into o üabiiclla U.irmlnla do Souza' 

— iTovIsfta do fabrlquolro da Es-
ea:la do Ouararema. a favor do Ho-
iiodicto do Souza llaiualho ; 

Muni do uao do ordens por ü iiiozoj, 
a favor do padre Antonio Chironóa. 

— Portaria nomeando vigário do 
Santa Barbara das Cauôas, o padro 
Uruz .M.)/./,aro ; 

Idem nomeando o padre Tlilorry 
Oulzlpo de Albuquerquo, para vigário 
do labo Verde a cuja estola fica an-
aoxada a do Sáo José dos liotolhos. 

C O M M A N D O OA F O R Ç A P U -
B L I C A 

Sorvlço para o dia 0 : 
Kuporlor do dia, o capitão Arthur 

da Funsoca Ozorio. 

O 1.» bataltiio dará a guarnição da 
cidade, os respectivos olllciaes o um 
para ronda. 

O 5 o, nuatro oflleiaos para ronda. 
O Corpo do eavalfaria, um olltcial 

para ronda do visita o o sorvlço do 
costumo. 

Estará do promptidtto a banda do 
musicado 4." batalhão. 

U.° uniforme. 
A banda do mus'ca ilo Corpo do bom-

beiros tocari 110 jardim do 1'alacio, ás 
lioias du eo: turno. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tolegraplio Nacional: 
lio Campinas, paradr . Lasoasas. 
l ) i Kee to, para Diogulnlio. 
Um avito p ra Miguel Pierri. 

L E I L Õ E S 
Realleam se hoje os seguintes : 
1)0 fluas inoveis construídos com 

magi.itlcas iuadoirus, na rua do Uazo-
uiotro, h. 0, às 11 t f - horas, pelosr. 
Chaves Leal; 

l)o bt lias jóias do ouro com bri-
lhantes, ua rua da Caixa d'Agua, 11. 
8, ás mesmas horas, pelo sr. J . A. 
Leal ; 

l)o suecos o molhado-, rompas fol-
tas, fazenlas etc. , na rua ilu S tau-
110, 11. 77; taiiibom as iuo:iuas horas, 
polo s r . A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, íoraiu abatidos liontem : 
Rezes PM 
Porcos IM 
Carneiros 12 
VitelloB 2 

Obsorvaçõ.s — Foram rejeitado« 0 
rezes por magra». Tauibuin loi n-ji-lta 
,1a a caruo do um suíno por coutei' tri 
ehiaa. 

—A esmo du vaeea foi vendida no 
Matadouro a'.- pruço 00 fiOOe UU0 ròid. 

TRÍBUWAL DÊ JUSTIÇA 
SESSÃO EM DE NOVEMII I IO DE 

189!) 
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S. João da lloa-Vista—Appellante, 
Antonio Pinto Ferreira. Appelladu, 
a Justiça. Negaram provimento, 
por não haver nullidade eser legal 
a pena imposta. Unanimemente. 

Appellaçôc» eiveis 
Capital—Appellante, Alfredo Cu-

nha llruga. Appellados, Pereira du 
Cunha óí C. Converteram em dili-
gencia para se proceder n• exame 
nos livros dos auctorcs. Unanime-
mente. 

Capital—Appellante, ilr. José Ge-
túlio Monteiro. Appellados,!.. Drouet 
& C. Deram provimento sendo re-
formada a sentença appelladu, con-
tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

Capital — Appellante, Seminário 
Episcopul de S. Paulo. Appellada, 
Irmundude da Misericórdia de Vtú. 
Converteram o julgamento em deli-
gencia. Unanimemente. 

Embargo« 
Campinas— Embargantes, Salles 

Leme, Fuber ót C. Embargada, D. 
Anua Elisa Weicli. Iteceberaui os 
embargos, sendo reformado o ac-
eordain embargado ; eoutru os vo-
tos dos srs. Forrulru Alves, Oliveira 
Itibeiro e Canuto Saraiva, tendo o 
presidente votado em descinputo. 

M o n a r c l i l s t n n 
Na ultima rounião foi doliborado 

uuauimcmonte: 
1») Quo só publlquo um Manifesto, 

explicando a attitudo tomada pelos 
monarehistas auto as desgraça quo af-
tligom nossa patrli . Esto Manifesto do-
vo sor redigido em linguagom modo-
radi, com espirito conciliador, som re-
criminações do qualqnor espcclo. Cs 
monarehistas não túui o proposito da 
luta armada, tiom do conspiração : a 
propaganda liiuita-so a demonstrar ao 
povo as desvantagens da mudança do 
rogimen governativo em 15 do Novom-
bro do 1SS9, á luz dos acontecimentos 
posteriores a ossa data 

2») Quo, no di» 5 do dezombro, pró-
ximo futuro, os monarehistas mandem 
colobrar missas, nas egrejas matrizos, 
das paroehlas onde rosidlroiu, pelo 
descanço otorno do Sua Magestado o 
Imperador 1). Pedro II, cingregando-
so para Isso, em cada localidade, para 
deliberarem o quo rnolhor convier. 

As missas dovoui sor sómento ro-
sadas, som musica, e sem eathafalco. 
As pessoas, quo pudorem o quizorom 
praticar a confissão o commuuliáo, por 
occasião da rospectiva missa, augnion-
tarüo os eIToitos espiiituaes do sacri-
fício. Os diroctorios locaea dovom fa-
z°r distribuir, por intermédio dos res-
pectivos viga: los, findas as missas, os-
molas aos pobres, por intonçio do Au-
gusto finado. 

3») Quo, publicado o Manlfo to, os 
monarehistas do cada localidado romot-
tam por pessoa segura o fiel sua adho-
são oscrlpt.v o asslgnada em commum, 
com a precisa authonticidade. 

4») Quo, tendo do ter fundado o or-
gani do partido mauarchista nesta ca-
pital, os directorios locaes promovam 
doado jà os auxílios pecuniários sutil-
cientes, roniettondo quaesquorquantias 
ao sr. Antonio Alves Leito Pontoado, 
tliosouroiro designado. (') 

6o) Quo, logo quo soja oleito o di-
rectório contrai, osto so communicará 
com os ilireetoríos dai outras provín-
cias. 

Sáo advertidos-do qu> não dovom 
aceitar conlllcto algum material com 
quem quor quo soja; sendo proforlvel 
quo a missa, na respectiva egroja ma-
triz não seja celebrada, para evitar 
desordens o escândalos: dovorá, po-
ré u, sor lavrado um protesto, para 
sor publicado nesta capital. 

S Paulo, 4 do novembro do 1805. 

3 - 2 JOÃO M E N D E S D E A L M E I D A 

l1) Esta parte foi modificada porqno 
até hoje (5) o capital preciso foi sub-
gcr.pto. 

Ba rba r idade 
Existo era Santa Barbara das Ca-

noas, município do Musainblnho, uia 
sr. Agostinho do Moraes Dutra, ho-
mem quo polo sou todo é bom ro-
oommendavol o possuidor de um co-
ração capaz do servir do peça anató-
mica, das boaa obras praticadas nos-
ta mundo. 

Esto bomorn, quo occupa o logar 
do 1.° juiz do paz na froguozla equo 
vive acabrunhando os pobrezinhos, 
desconhoco quo na própria lol existo 
um aitlgo do referenda a todos os 
Indivíduos que 0x1 rcom Ulegalmonto 
a medicina; o, no entretanto, ó o pri-
meiro a largar os dovores do cargo, 
para cuidar no oxcrcioio do curan-
dolro. Quo tal a auotorldade quo pos-
suo a freguezia III Nfto satiafoito com 
o dosrespolto á lei, praticando os 
maiores absurdos, som quo até a pre-
sonto data tivosso o raonor escrúpu-
lo om omprogar medicamentos som 
tor o mínimo conhoclniento, vorá o 
publioo até quo ponto chega a mal-
vadez dostu homem, que so diz ehefo 
de família. 

No dia 0 do eorrento moz, tendo 
sido vietima do uma motrito aguda 
uma eonhora ainda muito jovem e 
contando apenas 30 dias do casada, 
o como fosso o sou medico assistonto 
desafecto a esta auctoridado modelo, 
a esto pratVo lnconsclento, a esto cu-
randeiro quo sem escrupulo algum 
tem trazidu o pranto a muitas pes-
soas, rocuBOii-ao a manipular os 1110 
dieameotos precisos para a Infeliz 
sonhora, quo ao estorcia 110 lolto do 
dôr, doolarando formalniento quo ab-
solutamente não aviava a formula do 
medico, visto sor seu desafacto, o 
.0111 tão pouco tinha trmsuções com-
merclaes com o ihofo da família. 

Uo novo suppllo. u-lho o poitador 
da rocúta, declarando lho quo pa-
gar-lho-la qualqu r quantia quo oxi-
gisso em troco dos medicamentos; 
quo attondea-o ao estado da doonto ; 
o desalmado volta ao ran oroso para 
o Fiipplleanto o diz Ih') asperamente: 
«Rotf-e so-. 

Terceira tentativa foi feita fo foi ta 
pela portador, e o bom chefe de fa-
mília, cynicamento diz :« ' ) multo quo 
lho posso fazer o dar lhe umas pílu-
las da família, quo podem produzir 
algum offolto o eerá favor não falar 
mais na receita deato medico» Soiá 
erlvol quo no moio do uma população, 
possa existir um homem com um co-
ração desta forma ?! 

Será admissível a continuação des-
te barbiro, procedendo dostu ma 
noira, possuir uma pharmaola ? Slr 
vam do aviso estua minhas linhas, 
representando sómento a vurilado, pa-
ra quo o ilhistro cidadão dr. Inspe-
ctor dnhygione do Ouro Preto, üque 
scionto do quo so pis-a no Sul do 
Minas o soria conveniente t'ancar-80 
aa portas do estabelecimento deste 
homem, quo 110111 uo menos possuo 
um livro para serem transerlptos os 
receituários médicos, o quo tem sor-
vido do terror á população desta fro-
gu' zia. quo seria mais feliz não pos-
suindo um inepto do calibro tal 

Santa Barbura das Canoas, 2Ido ou-
tubro do 1805. 
D i t . FU A N C & C O HOMEM DE C A U V . V U O . 
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A-: IM HJ-H. p a l ! H <5 trUUÍM lU-
l i ^ r c s N a d i m 

O Instituto Feitosa j i está fune-
niouanuo em o mimo próprio, a rua O. 
Ignscit), n. 4. 

Villa Mjriai.na, 5 do novembro d:» 
1-US. 0 - 1 

Miou EL A i.vra FEITOSA 

; t o ' p u b i i c o 
Os abilxo assignation declaram que 

o tr. S bastião Pontes deixou clt-
sor cmpregaío D I B K P B E Z A T U E A T H A L 
Ki rnandos, Pir.to <fc iJoiup., Ilcandu 
ei-ia i ffilto todas hb carlao da oroona 
0111 eeu poder. 

H. Paulo, íi do iiovoinbro do 1895. 
Por Fornsndta, Pieto & Cor p. 

Julo A I I H E U 

E11 e r u u H x l i i i 
C U U U F E A A 8 1 HM A I 

O ar. Panany, grigo, reaidonto á 
rua Senhor doa Passos, n. 78 h i doua 
annos quo so podia dormir uma ou 
duaa horas durante a noite, sentado 
em uma cadeira o debruçado om outra, 
sendo atin ado horrivelmente doaathuia, 
oujoa aceessos duravam 48 horaa, du-
raiito as quaes não falava nem conna. 

Tratou to com miiitoa n'odlcos, aqui 
o em liuenos-Alrcs en'ro os quaes o 
sábio professor dr. Pujol quo eonsl-
dorou sua moléstia incurável . . 

O ar. l'an ny acha-so iiiiadoeonio 
uso do novo vidros do Xnnpr. de. al-
catrão e jatahy, do Honorio do Prado. 

C o i n p » i i l > l a F K I U ' I I 1 ' R T U -
t l**ta t ia» 

SUBSTITUIÇÃO D E TÍTULOS 

0.3 srí. «c lonlstaspoEtuldori sj'io eau 
telas île M'<;ü M nom il" cl" o» entra-
da. são eonvldad .8 a apresentai-os no 
eaeriptorio úa Companhia, á rua Not-
tmann, 11. 8, «Ibb U horas da ma-
nhã, 6« 8 du tardo, atlru do recebe-
rem um substituição os títulos Inte-
grados, conformo a resolução tomada 
ua ultima aB«"i ib 6.1 gorai. ; 

P. Paulo, 6 do novembro do 1805. 
5 - 1 Luiz de Anlinia Mello 

Diroctor-goronio 

T O D A S li» Sonhora« devem uzar 
TIIYMOL1NA KAUL1VE1RA 

E u c r u « i w l m 
AV1BO AOS INCAUTOS 

Toido nm fregnez pedido um vidro 
do xarope — Eu era assim, om nosao 
estabnloclineiito (fabrica) e, sendo-lho 
osto fornecido, foi recusado, porque 
em corta casa, ã ma dos Ourives, tf-
nhom vontldo rum esse titulo um xa 
ropo i ra vidro chato I 

. . . 0 alcatrão c jatahy, romedio que 
cura sempre 11 quo ullivta om 10 rnl-
niit rii, e ationiliclonaio om gariHlInhau 
oitavadas, cem u nume do Honorio do 
Prado. 1 

» i l o o u t u b r o « l e 5 * î > î i 

Botuo .tú 8 do outubro do 1895. Ainlgo D Car t.8. 
Botuektá 

ij'-mo grato vos dar lima noticia, que, naturalmente, 
scr-voB-ft tgradavel. Como devoid saber, fui aocommctido 
do uma forte erupçio do poliu de oiraetor ayphllitloo. Mo-
dlquei-mu por espaça do 15 nir-zoa com ro ultados qoa-l 
nullos. até quo i-ugestionüdo por um amigo para fazer ua 1 
do-El ixir M. Morato: — reluutol ainda assim, por n.o pare-
cer quo tratava BO do uma panaeéa; porém, os ruma mf-
frlniontos veneorarn-mo a rolu 'ta >cia; deeldl-mo a fazur uao 
do Elixir M. Morato, não. porém, bera ouvir o meu me-
dico as.Mstento o dr. Miguel Ztcarlas de Alvarenga, quu 
mo deu o BCU assentimento. Tomei erres au 18 vi lios du 
Elixir M Morato, e foi quauto bifteu para ver euu Ira-
menso gauîiio dessppareeor o mou encomraodo. Vi-nti j 
portnnto. cumprindo uni dovor, dar-vea por osta o (•••to-
muuh 1 do mou reconhoelmento, e, au mrsino tempo fell-
eltar-vor pela bem-flia propaginla quo ião humaiiiUria-
mento faaois do Kbxir M. Morato 

Sou, etc., etc. Luiz AUOUBTO T A V A H E S 
Io tabelllão do notas, oacrlv&o do cl vel eutu B«US un ne-

xos em Botuestú. (4», 0» o dom ) 

M o l e a t l n a d o s o l h o u 
O Dr. Theodemlro Telles, ex-Inter-

no da Clinica de Moléstias dos Olhoi 
da Faculdade do Bio do Janeiro, 
pratica a operação rocommendada por 
de Oraefe Contra as affecções glau-
oomatoaas o em relação a uutras 
operações emproga us processos mo-
dernos. 

Consultas das 12 ás 2. Ladolra de S. 
João, 16. (até 24) 

O T * e i t o r a l <Ie C u m b a r i i 
combato sempro com oíllcucia as afToc-
ções pulmonares. 

Os agontos: L E B R E , IasiXo & M E L L O . 

C o g u a c d o C u i n l i a r n 
Depositários om Tanbaté : 

C A B V A L U O 4 ROSAS 1 5 — 5 . . 

o c o i n m o r e l o 
Um moço braBlIelro, do i2 aunosdo 

odide, tendo pratica do cscriptorlo o 
ariuazom, offoreco BOUB serviços. Não 
faz questão do Ir para o interior. 
Quom precisar, carta no Hotel Albion, 
com as inloiaes Z Z., quarto n. 27. 

8 - 8 

E l i x i r d e p u r a t i v o 
F o r m u l a do d r . Nostor do Carva -

l h o . P r o p a r a d o do p l i a r m a c o u t l c o 
Alvos C a m a r a . 

E ' c o m p o s t o do vegotaos das F lo-
ras Pau l i s t a e do A m a z o n a s . 

8 0 - 2 5 . . . 

O P e i t o r u i «Jo C i i n i b H i ' 1 ' 1 
faz codcr promptnmente qualquer ac-
cesso usthmutlco, por mais grave quo 
seja. 

Os agontos: L E I I U E , IBMÃO & M E L L O . 

C o ^ n u c d u C i u n h a r i i 
Depositários cm Santos: 

P I H E S MATTOS & 0 . 15-5... 

1 ' n p e l M |>ii>tM<I>>M pura for-
rar aalas o vidros para janullas. veu-
drm se, por preços linconipuruvt le, na 
CABA C A S U A L , a rua do Somtuario, 10, 
S. Paulo. a o - 1 1 

I C I I x l . " d e p u r a t i v o 
F o r m u l a do d r . Nostor do Carva-

lho . P r e p a r a d o do p l i a rmacou t l co 
Alves C a m a r a . 

Cura o c a u c r o syphl t l t loo . 
a U - 2 5 . . . 

O I * o E t o r a l d e O n i b i u - A 
faz dosapparecer Inteira e rapidamente 
as rouquidões u ilelluxOes. 

Os agentes: L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

A i t v o g n i U m - O dr. Antonio Jesé 
Forreba Braga e solicitador deão 
Optiz tC>m o mu uscrlptono a rua 
Direita, n ;1, cobrado. (Até 8) 

C u g n a c d e C n i n l i u r i i 
Dopi^ltarto em Plndunu nhangaba : 

Luiz F. C O K R E I Í G U I M A R Ã E S 
1 5 - 5 . . . 

U I I x l i - d r p i i r u l i v » 
F o r m u l a do dr . Nes to r do C a r v a -

l h o . P r o p a r a d o do p l ia rmacout lun 
A lves C a m a r a . 

Cura o r h e u m a t t s m o uh ron ico « 
S O t t u B O . ao tf iu 

Criada 
Precisa-se de uma bõa criada de 

quarto. Paga se bom; ó cxcusidu 
aprcBontar-üo quem não tivor Lóis 
referencias. 

Trata-se na rua Aurora, n. 58 

EU X fR [ATM ORA TO 1 
E' o nnico remedio quo oura a mor-

phéa, uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem á humanidade 
quo eoffre, o o depurativo mais c-Ilhaa 
até hoje eonheefdo. 

Agentes em S. Paulo : 
P E I X O T O ESTKLLí A C . 

Rua de S. B e a t o , 11 
(4*, B* o dom.) 

Guano de peixe j 
Esplendido adabo para vinhas o ca-

fezaes. Vendo se na rua José Bonifa-
cio, n . 41, casa Guerra & C. i O - 8 

COGNAC DE CAMBARÁ 
UEIVHITARI > EM R. JOSÉ DOS C\MTOS 

P e d r o C u r s i n d o 
1 5 - 5 . . . 

ViiadiX 01a eudaa «AÍ» 

phctrmaciaa aoroditadas. 

Extracto-Fiyaüo BaealUáol 
PRECAltAUO 1'OR 

\Phtrmacoutico do f'C/a-seem I'iiW.%1 
{IOUQQ Jmieuntite com os jiriinipiuti 1 l, iiour.id (lo OL£0 ilü FÍGADO de I 
nACALHÀO, r.s proprlcilmlea ihiT:i-
I'tiutlraail.ispri'iiiriivOmnkuholicaii. 
li prutíloM) [-ira m jMsmmn unjo mto-
iii»,-o nru* iJO'le utnriir LII BUbÁtonuiâ  

i (fonliireutiu. Bcu Ofii,couiooilo O L L O ( 
IIE F I J A U O AO D A C A L H A O , D TO-

I biTano eoutru : 
l a ESCRÓFULA, o MCMTlSmO, 

a ANEMIA, CHL0H0SIS, 
BRONCHITE, o todas 

DOENÇAS 00 PEITO. 

Jejuou [XIOIS A FltMA ICI IEVRIER 
•'S. 

' A S T H M A , T Í S I C A - P e i t o r a l C a t h a r i n e n s e 

( i u n e o i l n I r n r u q n u r H 
Do ordem da Directoria, l»v<# ao co-

nhecimento do qu"in poat-u Interessar 
quo do bojo em ueant i este Bani-o por-
manecerd lechado SUB úoniirgxs. 

Araraquara, Ul de üimihro do IÍ-U5. 
JO I H I E BO T E L H O . 

10—10 Oarente-lnterlno 

MOSY-MIBIM 
HOTEL DAS FAMÍLIAS 

A c h n - H e 1« v e n i l n i » « t e 
l i e m i n o n t i i i l » « » f . e ^ u e -
/ . » d o n i 4 t » l i » l » c i i n e n t ( i , 
d u i i r o p r i n i f a i U i d e A n -
t o n i o H l n r l i t d e M i r i i n i l i i 
L E M E . G — 1 

Socio ou coSaWiiarifT 
Deseja-se oneontrar um pocln ou 

romniBiiditarlo com o c.pi ta i d-i 15 a 
20 contoB para auginento do um no-
gocio lucrativo. Dão-te as melhore:! 
referencias . P a r a Informardes, dirigir 
car tas á caixa postal 2 Î7 , ne.-ts, par» 
sor procurado. 1 

í 
M a r i i v l l l i o m n c u r a 

Todos os qne toffrom dovom expo 
rlnientnr. 

< Atto ito. eordloilmonte agradeci *t>, a 
effli-a -la dat pr- clufa« pílulas ferrugi 
nosas do rtlttineío medico ar . Huiu-
ziliuann. 

Pouso, com tmraenso Jubilo, nfllr-
aiar que qualquer doente, por mais 
fraco quo es l ' j i , rocuperaiá o sangue 
e a ci>"igU com eat is pílula?. 

Mmtia filha, de 10 auuoH de edalo. 
estiva quasi cadaver, ixtremamente 
nibgr», norvoaa, tomend«» eoffrer rto 
eira^ão. pelaa palpitações vlo'eutaa 
qu« tiniu, cora Faita do ãuxo mensa' 
o rrt'vH pelo corp i. 

G r - <;aH a» pílulas ferruginosas do 
dr H^luzelinanu, i.áo ió rtrtiu r»dl-
cu'ni »te curada, maa forto o b n. 
nutrida. 

Pólo fazT nun de meu attestado 
enni'1 entender. Manuel Correia na Cos-
c» ilnnlor, negociante.» IFirma reco-
nhecida). 

Dop.initarloa: Lt bi'O. l-mão & M dlo, 
roa 15 do Novembro, n 4 

i l l t e n ^ ã u 
Previne so ao commoiolo, que nm 

oert) negocianto eum loja Ce fuzen lua 
o armarinho e belchior deata ctdaiio, 
eoatnma nmndRr assijrn-.r por um r.eo 
empregado do 12 ânuos di- elad > aa 
tetiai ou oriiinHquo ac.wlta. Pi r 1 ao 
é convenleut". depo'B "doiHan i 88>gna 
tur»s feita», s t r m re. uliheil'aa por 
'abi lllão. quo logo eo enouiiiia a » 
esperteza. 3 — I 

< . O K n n e <1« * i i n i l i n r n 
Uoiiosltarloa cm Camili.ns : 

J o i o JoitQE KLOUELHO & C . 
15—6.. . 

EDITAES 

K i i f i V i n M H d > i m i l e n 
Cumpro o dovor do declarar quo mo 

curei de loucorrhéa. llóies brancas ou-
formldado antiga, tomamlo sómento aa 
pilulas ferruginosas, do dr. Ileiuzci-
madn. 

ER N E S T I N A P E < T W A Y . (Firma reco-
nhecidul. 

Vondeiu so om todos as pliarmacias. 

( J n l e f c o r l e u 
AlH-ninr-sa qne a maravilho a Es-

SPiicitt PaBAos ò o icraiide dehelia-
«lur du rhniaiathm i é repetir tqu' | io 
que Já ehtá uu cun-cmneia do povo. 
Os HK-uit0K Adolph» Vi ijfa A C. 

Uui 8. Pedro, drog-ns. 
fíim.UEHME T K I . L DA S I L V A 

V na D. Luiza, n. 1 . T ' doa »8 Han-
toa . H no janeiro do 1H-5. 

Vendo eo om P. Pi-uo n i rua Direi-
ta, n. I - B iruel li C. 

Cancros, Boubas — Velame do iiauiivoi» > 

• l u t t t i t i ' p p i i t » i ; A o 
tem Wqalridn o Akatrân e j itnhy do 
ph&rmaceatfrii Honorio do piado A 
exma. ara I). Maria l-ab>'l rio Medol-
roH M u '-1 nm Catagiiavem. m íTr i de 
aath':ta o bronihlto r-avla mal* r.o 10 
annos r hiVU'idoH Ju!gar HO Inciiiavpl; 

, outá (jiii I rpt-tabo i-efda iom u DHO do 
i pcii o-i vtaroii dChte milagroso prepa-

raln 

M o l « < t i n < «IOH " I t i o K 
O dr Mahrfpl Uaja, ivullata liaHa-

n . tf-rn a« n eo'ti-0'tnrii, na mu da K«-
po- 'lei, 11 noaoina no lurirn du 86, 
dand • LON U TRH IIHH 8 1 1 N I'SB 2 
á< 4. (até 35) 

Convocação dos c r e d o r e s de Coelho 
de Oliveira & O. 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o 
Costo, juiz do direito na vura 
commerciat do 8. Paulo. 
F A Ç U saber i.os que o presente 

edital virem e o seu ooiiheclroento 
lhes Interessar quo tendu eido de-
signado o dia oito do corrente para, 
ao melo dia no Fórum, leuntr IH .-o 
na credores da tlrnntailida Luolliode 
Oliveira & C., pelo presunto eflital 
convoco aoa meamos eredi riw clvla e 
eoniinerolaes da menelonaria flima Coe 
lho de Oliveira & 0.,fyudlcoa o cuia-
dor fiscal para em dito dia, logar e 
hora, sob a minha pretlíeni-Ia, rcsil 
verom àeerca da verifleav&o dos r-np« • 
ctivoa créditos, bem como sobro qual-, 
quer concordata quo purventU'B fór 
apresentada, pasaandu-sn BO eont^to 
revisão o eleição doa fyndlroa nilflnitl-
vos o comiulBf&o rlar-ai com funoeó.ia 
dellboratlvas oconaultlvaa.OutriiBim,iia 
credores ansente» podeião constituir 
procurador por telegramnia devendo 
neete constar havi-r tido autheutlcado 
ou li gallsada a minuta; abeliu < orno um 
tó Individuo poderá ser procurador do 
dlveri-os credores. B, pura quo clieguo 
ao conheilmento do tudoa os interes-
sados, mandei lavrar o presente quo 
será aftlxado no logar do eslylo o pu 
bllcado pela Imprensa. S. Paulo. Ido 
novembro do 1895. Eu, Antonio Lud-
goru du Souza Castro, eacrivftu, o ei-
crevl.—Miguel de Qodoy Moreira t 
Custa. a—-A 

ANNUNCIOS 

M i i g n i l l c n a i - P i H u l t H i l i i H 
Com extraordinário prazer o eter-

namente grato, declaro quo para roliu 
nã j existo outro remedio para eur»r 
as moleatlas du« Inteoilnus comu a» 
pílulas anti cy.-peptl^aa du dr. HMnz11 
manii. O quo padeci dos intestinos 
não pusaii descrever, ião pouco porta-
rei dizer a quantidade do remonto» 
qno tomol. Recorri a muitos medico?, 
tomei banhos de mar, cmflm, prucaroi 
todos os recursos e apenas consegui 
ligeiras melhoras. Com o uno, porem, 
das pIlulaB do dr. Heinzelman, fiquei 
perf-ltanionte bom e góso do uma 
Bailio Invejável. 

Rjconin endo com toda a fé as pí-
lulas aiiti-dyapcptlcoa paia curar tus 
moléstias dos Intontino«, eogoro do ri -
aultado. -IIENIUCIUE L . B K A N D K U L T Z , 
negociante. (Fuma roeonhoclda) 

Vendem-ao em todas as pharmiela». 

l l O N i ; n l v n d < > 
0 d r . L E O N E L ROSA abriu mu es-

urlptorlo nu Dosealvado o accelta can-
jas nas comarcou vlzlnlias. fio —'M 

( o « « » ! ' i l e C K I I I t i m - i ' i 
Di poaliBilos em r . I'aulo: 

NAMI>AIO, D I A B & C . 
1 5 — B . , • 

O I ' l d t o r K l i l e C m i i b a r A 
6 o remedio quo melhores reaultados 
apresonta n a broucliltoB, tanto agu-
dan. eomo ehronleas. 

O B Bgcntcs:LKnHK, IBMXO & MKI.LO. 

ULCKRA8 WiST Velamc de Kanliveiri 

A n e o m i n e r c - l n 
Ki abiilx o navlgnado deilaro que 

vc ndl o meu n gnelu da rua VJona«-
nhor Andrada, U0 an *r. Prani laeo 
Aivaro llvre o donembar.-falu ile qual 
qner onus. 

I Convido OB credores do me*mo no-
1 goefo H npremntarom suae eontaa In-
| gall oiUj, dentro ilu pra-o do troe 
j dins, fob pen a du nit'i aerem p»|/»i< 

K Paulo, do novenib o a-. I»05. 
: A rog.i ue Mtinocl Oouve-iii; 

3 2 AUILIO LEAL 

T EtiUES Concerto perfeito do lo-
•'-'quos, orjitttl, porcellana qualquer 
ohjoeto do »ito. Kua Joaé Boulfado, 
n. II H -yj 

M " 8NINA—Na ma i a Llbtird o, 62, 
preclea to do ums de 12 a 14 an-

pUBi.'iHA-SE do um quarto | ara Boi-
* ti Iro, com eu Bem mobi.I», om 
qualquer rua. Carta nesta iinacção, 
com a i lolcia'U 1*. P.. para aer , ro -
çar adu. jj 3 
p l l E 13\-SB do una uiãdã~na rua 
* ila Litierdad 8J. 
TTENDS KK um kiotqu-i bim afro-

v guezadu, no largo da Libirdad i. 
Tratar no mcsn.o. S—ii 

JUNDIAHY™ 
- I o * < i . l o i K | u l i n •!.> i 4 > « t a tjaclntha Boarea do Campoa »gra-

ce áa peísoas quu so Oignaiara 
fccoiuoanlur os rear»,, mu- tai a do 
«eu piMpaiiiraimo upoiu .lo«é 

• l w H < | i > T U > I I H < . I I K I . I I , I ulti-
ma morada, o do novo convida us 
peadas do sua ainhado o pai entes 
para anulatlrum A mlSHa do ««timo dia 
que terá logar quarta telr», <) uo cor-
rente, as 8 horaa da manhã, nargri" 
J» do Nona Smibortt do Rotarlo, pi to 
quo Ileaae Já 0o .unleraa agradecida, 

dunoiuoj, a nu novembro de I8«5. 
2 - 2 

I H F Í I a í b ^ 
IXrOSITAUIO EM CHIIKEIIIO 

A n t o a i o U . á s M e a á o u ç a 

De s e c c o s e m o l l i a ios , a r m a -
ç ã o , b a l c ã o , b a l a n ç a , p e s o ; 
e m e d i d a s e l e . c t c . 

o LEILOEIRO 

M O R E I R A Í1AHP0S 
Hicriptori, t, *gonr!a 

F-), ruk Maron til Doodoru. H-A 
Com alv.-.ii do inoritisslnio dr. jniz 

de direito da 1" vara de orphania o 
aueentos, fará leilão tranco dos bens 
arrecadados e pertencentes ao papolln 
do Amaro Kraneo Godinho, »xlstentes 
uo estabelecimento qno foldu mesmo, 
na 

RUA BARÃO DE IGUAPÉ, 8 
SexU-fera, 8 Sexli-fuir» 

A'3 11 o 1/2 
H e c e o » <i m i t l l i u - l o ' * 

EM CAIXAS, SA' ' 0 3 e UARRX-
KA8 : Espirito de vo li ', rhiim. I;(iii-
iiel, hollanriini g'»ne"r», c rvejanna 
clonal o PXtrangjfr-i az | P, ( .gai rl(, 
8-ltz, vinho, du Porro e Bnrrteaiix, 
bitter altemáu, vinho Collarea, ougnao 
•lutos Robin o Bipquit. fcriiet Bn.nj», 
chartroote, caeau o outros raoll">iieB 
flnuH. 

Completo Bortlmentii dp cont-erva-i 
cm vLirus o latia vela» do c nip j f i -
çãn, caixas de gomma, ehá Hy ort o 
preto, c«lxaa ae bacalhau, bat-tm. 
arri z feijão, farinha de irlg', Hseena 
du ndlho, lataa de bi.ilia, eooollan. sa-
bão, carv&u, phorphoru», loiilia, barriu 
com vinho, vlnagri o ngiiard"nt", pi-
pa com agaardenta, tienbii. Ic iroaonn, 
fumrio ontro» artigos próprios do es-
tabelecimento. 

Urande armação, btli-ãu, balinç», 
pesou o modHaf, parraf^a. barria o 
caixões vaalOH i-tc. t t 

L e l l i i o f i ' n i i e o , p i - l . : < | i i » 
n l c a n ç n r m i c o r r e r «li» 
n i H r t c l l o . 

S e x t a - f e i r a , 8 , S e x t i - f e i r a 
A s 11 1/U l.nras 

B u a B a r ã o d o I g u a p é 8 
Pelo lell inlro 

Moreira Campos 

Tm LEILÃO 
DE 

S e c c o s , i t n l h a d o s , r o u p a s f u i -
t a s , f a z e m i a s , m o v e i s e l e . , 
e t c» 

Q u & r t a - f o i r s , 5 d ? c o r r e a t s 

A ' 

R u a J . C a e t a n o , 7 7 
A'8 11 1/2 HUBAS 

O LEILOEI 110 

A . 
Competentemente aoctoilsado,vendo-

r i , A yUKM MAIS DK8 
O M e g u l n t i s 

Quantidade de vinhos, verniouth, 
oognae, guiebra, aguardnnii', bitu r, 
ntu. ; glande pai tida no fnijan airuz, 
batatas, BH. ucar, earno acceti ; «te., 
quartldado de asid nhas, mort i^el'», 
li nlia, litrrla atidlnha«, tz l t i l i>a , 
uleo de Luca, azeito, mintug«", etc., 
magníficos movei*, como roj^m: ea-
mas, guar.1i> vestidos. 6'ajò eu, com-
mo lua, t(/llptti B. ntc., etc. ; um anldo 
do roupas fi-ltva ; muitas pr ç«s do 
fazondaa, morim, motim, melai etc., 
ete. 

Q u a r t a - f o i r ^ , 6 d o c o r r s a t o 
A' 

R u a S . C a e t a n o , 7 7 
A's 11 1\'J Ifiran 

P E L O li BI 1 ,0 Hl « O 

a . v ^ v ^ : 
ii*>—& . . j K n t r e g a n o m e s m o d i a . 



O C O M W f E R i ï I A U K S . P A T I O 

Revista scienti f ico- l i t terar ia, enriqueci» 
da cem magnif icas photo-gravuras, conten-
do 32 paginas e uma de supplemento impres-
sa a cdres. 

Será publicada em Berl im, nos dias I e 
16 de cada mez, sob a direcçáo do dr . João 
Ribeiro e col laborada pelos mais notáveis 
escr iptores brasi le i ros . 

i l 99 

B A N H A 

M I R A N D A 
Analysad» pelo Laboratorio Nacional 

P r o d u c t a s u i n o g a r a n t i d o 

Para mula uma voz confirmar a Justa roputaçSo de qao gosa ente ex-
oollnnto proiluctú, vojamoa o rc-aultalo (la ANAliYSE n. 8J3, do Laborató-
rio Nacional : 

U a n l i a m a r c » < M I r ( t i i i l a i , do Porto-Alcgre, apro-
ecntada com requerimento do MIRANDA & C.—A analysa ra-
volou quB a roforida amostra contam 0,1N0 por cento do hu-
mldado, o qao aprPHuiitn como ponto do fuafto doa acidua 
(traxoa il<»,6, correspondendo a 80,73 do acido atoarlco e 
til,27 do acido ublco. E' um produoto do bOa qualidade, lacn-
t.. do substancias cstrauhas. 

Rio do Janeiro, 81 do dozombro do 181)4. 
(As-ignado) Lr. Alfredo Carneiro Ribeiro du Luz 

A analyse acima ó o suffleiente para elevar o nosso producto & altura 
dos melhores, podendo mesmo ullirmur-se quo dilllcllmento ao encontra no 
nosao m cr caio aitiijo quo lho poaaa competir. 

A I t i H i l i » « M i i - u n i ! » ' , manufacturada cm Porto-Aiogro, Ettado 
do Rlo-Urande do Sul. onde a matnrla prima 6 dn auporior qualidade, Isun-
ta doa vai-los ugoutoa quo tornam nocivos outroa proluctoa congonores, 6 a 
raalu apropriada p<ra o nosso consumo, tanto pola sua incontostavol pu-
reza como poios pregos, quo sau os mais razoavolB. 

D o p o a l l o a p o r m u n e n l » ! d a I > a n l m n n a l y n m i n 
« M i r a n d a » : 

S. PAULO—rua da Bôa-Vista, n. 28-B. 
SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 21 e 23. 
RIO DE JANEIUO—rua da Misericórdia, 44. 

(a't. até 4) 

A s s i n a t u r a , a n u o , I6SOOO 
E l u m e r o a v u ü s o , ISOOO 

Recebem-se assegnaturas e annuncios de 
quarto e oitavo de pagina, na 

< G I E i R A . J L Í Í C ) 2 B S & A S U » : 

CESAR RIBEIRO, rua 15 de Novembro, 11 
E NAS BtJB AliENCIAS 

HENRIQUE DE VILLENEUVE-Kosario, 110-Rio. 
CATILINA &C.-Bahia. 
HUGO & C. — Pernambuco. 

A s m e l h o r e s d o m u n d o s ã o a s l e g i t i m a s 

PELO CUSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

Manoc-l Dnarto d Olivelra, resolvendo liquidar o seu emperio dfi juovnia 
para mudauça do ramo do negocio. vende o arando stock, composto il1 mobí-
lias do quarto, mobílias do Bala (Thon-it), guarda vestidos, guarda-casacas. 
musas elásticas, tlnalmento, tudo moveis do vlnhatlco, jacarandá, poroba de 
Campos, colchões de crina vegetal o capim e almofadas de marcella. 

Vende também a sua fabrica, á rua Conselheiro furtado, n. H7, movida 
a vapor, com machlntamos aperfeiçoados, madeiras do vinbatico, pinho sue-
co, cabrouva o jacarandá, placagom do tuya, moftno. pau-rosa o olio, ban-
oos para marcenoiroa, utensílios, otc. Aluga so ou vendo te o prédio dn lú-
brica. 3 0 - 1 

3PB.JE-ÇOS ÍD<2> C57ST-0 

/ H u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 1 
T e n d o o p r o p r i e t á r i o « l e n t o C O I O H H K I e m p o r l n d o IV»-

z e n i l a « K m o d n a l o m n d o « f i r m e r o M o l n i j - à o <1<. 1° I-:«: M i l t 
i tH p u r . l a n « l o M e u e n t n l t e l e e l i n e i i t » e m d e < l c / . e i u l > n > p r o 
x l m » f u t u r o , v l u l o t e r u r g e n t e n e e e » n l < l i i < l < > « l e m u i l u r - H « 
p o r » » I t l o t i o . l i t n e l r o , I p H o T i i c t o c u n v l i l i i t o d o « OM h o i i h 
B I N L ^ O H e f i - e t i u e z e » , e b e m U H H I I I I « p o p u l a ç A o d e n t a (;>'»•>• 
d o c a p i t a l « a « l o i i i t o i % i t> i* « l o E l n t a d o a v i r e m a p r o v e i t a r -

EXCEPCIONAL GPPORTüNiOADE 
p u r « f a z e r e m U I ' T I M A H c o m p r a s d e t u d o o « p i e l i a d e 
m e l h o r e m u i - t i K o » d e m o d u s e l i u e n d n s , p o r p r e v o M 

S U R P R E H E N D E N T E M E N T S B A R A T O S 
M e n d o l i â t l d e d e z e m l t r o o r i ' K t n i i l o d e m o r e i i d e -

r l a » « p i e a i n d a e x i s t i r n e r ú v e n d i d o e m l e i l ã o , a o C O I T I M -
d o m a i - t e l l o . 

IV. i l . - X ü o s e « I ã o « i i i i o v l r a M p a r » f ó r a . 16 -3 . . . 

S O ' S E V E N D E A D I N H E I R O Nâo se f az clous preços 
COGNAC DE CAMBARÁ 

DKPOSITABIOB EM JACABEUY 

A r a u j o & M a r t i n s 
1 5 - 5 . . . 

KDJUBA ít OLHO ia tip. Int. di l'h. Vímu 1133. 

Importants 

D E 

Primorosas jóias de ouro de 
lei com brilhantEs, esme-
raldas, topasios, ametliis-
tes, pérolas, rubis e outras 
pedras linas, productos de 
cautelas vencidas e não res-
gatadas, da casa de penho-
res do illrno. sr. João Sup-
plicy. 
Rua da Giixa 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A'.i 11 1}2 hora» 

J . A . L E A L 
(Bscriptorlo á rua ila Caixa d'A*uv 12) 

Vrnda* n iinrai mula der, paru p a | a -
inrQla do CMUtclaii irneldur, 
I . i n d o « » n n n l « c o m 

b r l l h a u t c H 
Ditos para bacharéis, il os pares 

po blxas, pulseiras, ooliarc«, alfinetes, 
broches, relógios com corrontCB. ditos 
owi chatelainoa para senhoras, guar-
nições com brilhantes, muda h-s e 
brlncus, constantoa das seguintes cau 
telas: 
1 2 0 7 I Í 1 2 1 1 2 0 1 2 8 2 2 1 2 8 9 8 1 3 4 3 0 I ; I * S 6 
1 2 9 5 4 1 1 8 0 7 1 2 9 9 0 1 3 3 7 1 1 2 S 4 8 1 2 3 8 6 
1 3 3 7 3 1 3 1 1 0 7 1 2 1 1 5 7 1 2 3 7 7 1 2 8 6 3 1 2 6 H 
1 2 9 0 8 1 2 5 6 8 1 3 1 7 0 1 3 1 8 7 1 3 2 5 0 1 3 3 7 6 
1 2 3 7 4 1 2 9 7 4 1 3 2 3 9 1 3 4 4 8 1 3 1 8 0 1 3 4 0 8 
1 2 6 5 1 1 3 4 0 ( 1 1 3 3 0 5 1 2 9 7 8 1 3 7 3 3 1 2 0 3 8 
< 2 6 3 1 1 2 4 9 1 1 3 4 2 9 1 2 7 5 6 1 3 3 9 9 1 3 1 3 9 
1 2 6 1 2 1 2 4 3 0 1 2 8 7 3 1 3 5 0 1 1 2 7 6 9 1 3 1 4 9 
1 2 3 1 5 1 2 7 7 4 1 2 9 9 1 1 3 4 1 8 1 3 4 6 2 1 3 2 1 6 
1 3 4 2 8 1 2 3 5 1 1 3 0 4 4 1 2 8 5 9 1 2 3 7 8 1 3 3 9 4 
1 3 3 7 7 1 2 4 6 4 1 3 4 4 1 1 3 1 9 9 1 2 9 5 0 1 3 1 3 1 
1 2 6 8 5 1 3 4 5 2 1 3 4 4 6 1 : 1 3 3 9 1 2 6 1 4 1 3 5 0 6 
1 2 6 3 2 1 3 0 7 2 1 3 4 0 3 1 2 5 3 1 1 3 1 0 1 1 2 6 5 8 
1 2 7 8 3 1 3 2 0 6 1 2 8 3 6 1 3 1 6 6 1 3 1 8 8 1 3 1 8 2 
1 3 3 0 2 1 2 7 5 0 1 2 5 8 8 1 3 1 8 1 1 3 1 1 1 1 3 1 0 0 
1 3 2 6 3 1 3 2 2 3 1 2 5 4 0 1 3 4 8 5 1 2 8 6 5 ) 3 2 1 6 
1 3 2 0 8 1 3 2 9 2 1 2 8 4 8 1 2 5 4 1 1 3 3 7 5 1 3 4 3 4 
1 3 2 9 1 1 3 3 6 9 1 2 8 4 7 1 3 4 5 5 1 2 3 1 2 1 3 4 9 6 
1 2 9 9 5 1 3 2 1 2 1 3 1 8 4 1 3 3 2 0 1 3 4 8 9 1 2 5 4 3 
1 2 7 8 7 1 3 3 2 9 1 3 7 0 7 1 2 7 8 4 1 3 4 5 4 1 2 7 7 0 
1 3 4 7 8 1 3 2 2 6 1 3 2 0 4 1 3 2 7 1 1 3 1 0 5 ) 3 1 2 3 
1 2 9 0 0 1 3 5 0 8 1 3 4 7 5 1 3 1 9 8 1 3 1 4 7 1 2 9 0 0 

1 2 5 2 3 1 3 3 6 0 1 3 4 4 2 1 3 1 9 0 
N o t a i 

«»• «r». mutuários padrr&o i-«n*a-
l a - ou » M a m a r «na» cautela» Mo • 
dia do !• l ias. pagando mm deapcaaa 
daa uirtaeaa. 

K l K i i n l d e S O > | „ 
E n t r e g a e m » o ^ u l d a a o 

l e l l A o . 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A S 11 1/2 HORAS BM PONTO 

Rua da Caixa d'Agu, D, 8 
FELO LEIL0EIB0 

J . A . L E A L 

COGNAC DE CAMBARA 
DEPOSITÁRIOS IM CAÇAPAVA 

P A U L O G U I M A R Ã E S & G . 

16 8 . . . 

E s p e c i a l L e i l ã o 
DE 

excellentes moveis feitos de 
pinho do Paraná, olèo e. 
outras madeiras de supe-
rior qualidade. Liquidação 
de uma marceneria. 

C H A V E S L E A L 
(Kairipti.no: A roa do SAo Hoi.to, 2,'t B> 

Competentemente auptorl«a"o peio 
hábil artlxta de mar one ro n ir. CIA 
LANTANO SiQISMONDO, TIO r?s-i 
vcu liqniilar n FUI ca. a, vi nderá, oil 
tre outros ntovt-lt-: 

8 guarda-vostliloR 
4 ioitoa para capai 
í tollettis commedas 
2 grandes Kusrda-pratas 
2 bons Kuurda louvas 
2 bonitos gnarda-comida 

K MAIB : 
Commodas o melas rommodas. croa 

dos modos, escrivaninhas, raesos do 
divereos tamanhos, cadeiras america-
nas o multas ontras prçm quo esta 
rfio à vista no 

l g i i A O 

Q u a r t a - f e i r a , 6 
A't 11 e meia liorai 

A ' 

de (hionxetro, n. 33 
Vendas por qualqnor preço visto 

sor nm real leilão. 
PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

Bebida destlMnla do rncco da canna miúda ou crioula, por um processo 

6 ,600 . — »milha dt Our«. 

. J h . ; 

Baa 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em fó do meu grão, qno 

tenho empregado em moléstias ryphi-
Utlcas e rhoumatleaa o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhen-
do sempre oe melhoro« resultados.— 
Dr .João Álbtrto ie Medeirros e Cunha. 
(B. Paulo;. 

Agentes em B. Panlo: 
PEIXOTO BBTBLLA & C. 

Bua dc 8. Ilcnto, 11 
(4a, «• • dom) 

55 AMOS DE SUCCESSO 
58 rcconpeiuu du qua 

17 diplomas dc honri, 16 mcdillùs de ouro, etc. 

ALCOOL DE HORTELÃ 

«niCQLÊS 
Único Verdadeiro Alcool de Hortelã 

Soberano para curar Indlgsjtíss, 
Dysentorla, Cholorlní, Dôrea d Es-
tômago, do Coraçio, do Caboça. 

Algumas golas n'um ropo dágua 
aasucar.ida formam uma bebida deli-
ciosa acalmando inslanl.vicnmunto a 
t£do <! saneando a agua. K' egualmonte 
oxcellcnta para os dentes, a boca e 
todos os cuidados da tollelta. 

Freservellvo contra as Epidemia! 
como Febres, Cholera! etc. 

Recusar as Imitações 
EXIGIR O NOME 

D E R I C Q L È S 
DBPOSITOg KM TODAS AS PRINCUPAWM 

PMABMAOIAS B DR00ARIA8 

ELIXIR VINOSO 
AíiecçÕes do Es tomago , Anemia , 

C r e s c i m e n t o s difficcis, 
F e b r e s e Eí fe i tos de Febres , etc. 

PARIS, 22 o 19, rua Drouot. 

Ferruginoso 
Rccommendado aos Adolescentes na 

epocha do crescimento e nas F o r -
m a ç õ e s difficcis. —•' Kxiio o Appetite, 
fortalece o Eslomitgo, tenibate a Anemia 
e abrevia a Convaleicenfa.M, 
PAJUft, 22. rua Drouot, e am as Pbartnaelaa. 

E l i x i r M ^ M o r a t o 
. . . t enho aopllcado em minha cilni 

ca o Elixir M. Morato, propugaio por 
D. Carlos, com grande proveito nos 
cesis de typhllls terciária, tspecial-
mento quando chronn-a 

Lr. Antonio Severo Wenceslau (R-,o 
J<. Janeiro). 

Agontes em 8 Pnulo : 
PEIXOTO F.S ' ELLA & C. 

Hua de S. B^nlo. 11 
(4», ii» e dom.) 

ILIXIB U. MOBATO 
Attesto que tenho empregado em 

rainha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo s t . D. Carlo«, corn re-
anltkdot vantajosos nas moleatlaa iy-
phllltlcas crónicas, sobretndo no rhen-
roatismo gottoso. O qne afflrmo eob 
fé de men grau académico, e cora o 
Juramento, se fAr precito. Dr. Joio 
Nepontuceno de Oliveira Bello. (Cam-
plnat). 

Agentes em B. Panlo: 
PEIXOTO BBTBLLA & C. 

Rua 8, Bento, n . 11 
(«*, 8« e dom.) 

o?peclal quo torna a bebitln superior »• melhor ro.nac. 
Oe cl! itoa da % g i i i t flsa V l d » , accliraala mlI»groB.in!0nto, üm 

bora conhonMos por todas as ciaaa. s e iiBclonaiidsitos. 
Na Europa ont» Incomp&ravel buhlria tom enorme consumo. 
(Jurn repfrinrnc'itrifl, cólicas. In-liipc ílçois do oai.omu^u. prepara esto er-

gam paru o h(»n appetite, o o fortalece para a digntdo cio.* aiimeutoa peta 
dos. Qurlmsda a t ^ n i «Ii« X ' i c l « t u n as-îu • r on mel d.- abu'ha i"b 
tomae um unorgiuj audori/ico contra an cnnatipa';A i.i y broni-h'tn^. 

O irrando apreço e o extraordinário contumo da j l c i i i i <l»« V i i l t a 
rüo 8nffl '!ontns para csclarecor as suas virtudt«. 

Bebid» agradavol o util, o ECU UJO ooaátauto cura a3 varias EoIcEl'as 
do apparelho dinoatlvo. 

ÚNICOS IMP3BTAD0B3S : MIRANDA I C. 
S a n ü o s e S . P a u l o 

SANTOS—Rua Quintino llociyuvn, c 
S. PAULO—Mua da Bôa-Vista, 2S-P, (alt. até ï) 

WESTERN i BRASÍLÍAN 
T e i e g r a p l i C ° L 

A Repartição dos Telegraphos do Estado de 
S. Paulo acceitará teíegrammas, via "Wes 
tern" , para o exterior e inter ior do Brasil, 
com as taxas seguintes : 

escolhidos moveis, ^aarriii úcs 
completas para dormitorios 
e sala de reteií.ões, enfeitas 
e tuJo o mais que <• neces-
sário em qualquer casa. 
C h a v e s L e a l 

ï^acr.ptorlo, rua do H BeiHu, j-li) 
Honrado com a conllança do s u 

irulgo o lilm. sr. Manu^l J,.n^u'ni 
Franco, cx-propriotarlo da labriia iío 
cerveja marca «Le&o», quo funccioni.u 
á rua Curiós Garcia, que r-' üra -c coiu 
nua exííu. família para o intciiur, viu-
to ter do assumir a adminiitroi.â i do 
um» importantiM-lina fazenda, fi-z 
mover p ira commodidatiu (loa sra cn.n-
piadorc.s, oa acua moveis, d ', rua i lul-
icr.n. í iHíua mor&dlr) a 

7 Ü » a 8 e n ; a r . r n C & r s c -
' t a r î î : n . S 

( SOBRADO) 
EFFECTL'ANUO 8E O LKILAO 

AIMAH^Ã 
Q u i n t a - f e i r a , 7 

A's 11 ll2 lutran 
e constando o mesmo de : 

Kica mobília auntriara, cem assen-
to e eapaldar dc pa.hlnha o dui.kvr-
quea pona do Ctpollio Í17 pevaa 
duas cadeiras auitriacr.s tom balanvo 
miaa redonda para centro panno 
aviiiliiialo, K.aac.o topete dveiiu lado, 
ospclhos ovai o iju idriloi.Ko, fj'ja.-
droa a oleo, dit « A1 avurari tubre 
»Vi, jarras paia li ireti, canton* iras o 
•Ingères do véus. rluine eilf'itc.i etc. 
Otc. 

Eapleudldi guarn!i,-5o de trail 
para dormitoilo compos'a das se-
Kumtee peças : 

Rii'O.leito para casal, duas bancas 
de luz. eïeirantc KO^rú»-'- t-acas tom 
pmta du (fpi-liio i:o c y«tal oi-
S out', toil' tt: CO.: '..odd C..I-I l.'típC'l!lU 
ile cyst-.I búiiut-' :• ai-fi'l-o j :*-
da vi.-atid'ie e li.ida cor mcdi . 7 po-
Vaó). 

Op>lmas rani.í fratict üaí p: a ca-
ne-: os e »oit i r - i r i . i i mod'.s 
gu-irda-vcstid'.s comm- dts • m-lus, 
coturrodaa toilet:. arn-hr'us '. IIIH-* 
more do cor, oit-.-» de Uigi». • rviv'is 
de porcoiiuua para us mesmo;. cat. u j 
com gra-.:o pa.-a ciisnvn, cabidcs, cn-
j'el'Pï, o!i-, 

Sulida ninsa rlnat'ca c^n 5 îaboa?. ' 
trubriia j-ritu on d-itiii f-nrpo:-. d-i^e -
i-atL-ira« do - leo, n;edulb&<>, (îuarda-
co,nddat-. toi.» • v.\tu: j, i.Oa ^-jji-.u.a \ 
tu'we, quadroi d • frn--.as. x-ririvoe de 
pirco'iana, cry-tp| t> jrmiïlto para re- j 
l-igiVii. talheres. b;indejas e uma in- 1 

liiijda-IT do Í . B J I - 1 . H do uLiiirtuiii: do- j 
mertiraquo si-.i-j ven-lldoa uo correr 
de inailoiio. 

No din, h'rH r 'o?ar a- 'mn. 
l'Ki.o M - - rr ni: i.rii/ics 

CH-iiT/^iio L E A L 

MACHINAS BE COSEI! 
Ok 

s- s--, f ^ s K 'jcirit? s u e È3D S - E D 
I > F : 

L a n ç a d e i r a d e r o t a ç a o 

A M E R I C A N A 

FARÁ FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DK M \ 0 E DE CE ' 

A n.a, hina STAKDAED, i e laiivadcíra de rotaçSo, apresonta t s seguin-
tes pontoa du superioridade snb:o ti.-ias as outras : 

Tem o csrrotr-l d-:i lança^c ira maior quo qualquer outra, o qual pódo 
-•ontor loi) jar.lae rte linha. Os nu-vi-pontos abastecedores süo todos positi-
vos. äi'iidu todos ou rmivimr nto.- de rotaçáo, as peças nS-j se gastam maie 
em um logar quo cm outroo. 

A L ; . n i ; a ( l n l r i « Io l O t a v ' A o tora um movimento uniforme 
snavo e continuo. 

A l ^ n i - o f l o l i 1 « « lo r o t a ç ã o prrraitte faz-ir 1.500 pontoe por 
! minuto i1"-- pouca vibração. 

O u t r o s p o n t o s de s u p e r i o r i d a d e : 
A i'TAM.'A''!.i tem a atrnlhs mai;; curta quo todas ac machinas do doue 

poíiif--* e o s'-n «juste (i autoniutico. 
I - ' j i . - t ( J Í . - . I - . i>íil l im '— As scnh' ras malt deiii adaa 

póieni ci sor D-j. lü'ANLiARD por ( de alpum a Loras tom fatlirarse. 
t | ! r l l t Píi C EC ar n< !'•-.> t-aubíi as as agulhas mais tinas, dan-

do on- tn-hi 'h" | - -fol'". o çuo níío 8--oitoco tora us outias. 
<s>., , t i - r > - n « i i i - i i m têm partíciil:»rida'ieB novas e \allosas para aa cos-

tareira« IÜ-.OH-T I : . 
1 ' c ç i i n : « v u i i-«m—Eíiistr. '.i-'a o qaalqn?r j u p para reccmpoi ae, 

oftando ao *1»i-e > do qu.ilquo- r-osGon c -lli-al-as. 

V e n d e s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
Para cataiogos, preços; e rnaüs informações, 
dtrijaiii-se aos utiicos «jgnntt-s neste Estado 

| I n u l i i t e r r u 
. A . u n l r i < > 
; l - ' r a u ç a 

A l l t M i i u n h a 
I t a l I n 
H o l l n n d a 
\ o v h - V . i l - U 
l l n l t l u i o r n 
r b l l H i l ^ l p l i l n 
M o v t a O r l O i l D M 
C h l c n f c o 
• l o M p a i i i l i u 
C o r l i i K » ! 
N o r u e g a 
M l I P f l » 
l l f t l K l C H 
M I I I h k h 
M o n t e v i d e o 
l l i i e n o » - A i i - o e 
H o i t n r l f ) 
V n | [ » I H " H 
H l o ( I n . l i i n e l r » ) 
" e n t i i C 2 a « t l m r l n n j 
H l o C . i l o H u l l i » . J A O O 

I t H . , i U O ( l 
I t H . I . S V O O 
I t H . M » < I O 
I t H . i . i w n o 
I t H . « , ) 1 0 4 > 

A v i MO t i o p u l t l l c o — I i K l l « ' t a r 
n o a t e l o ) ; r » m m a H a p r o s e n l a d o s . 

A l f r e d o 
(Alt. at6 30) 

R s . S - 5 « í O 
Rh. 8 j l 4 0 

I t s . M « « 0 

i t s . a í r s o 
RH. l l j H O O 

R H . : t M 4 0 
I t H . : t 4 l « I O 
RH. : t ó l 7 « > 
RH. : T J : t o o 

R H . : I 3 % I O 
. s u o o 

I M « « » 
I M I M O 
:ii):iuo 

i ) 3 0 0 

| i o r |>«li<v>*:> 

r t H . 
I t H . 
I t H . 

I t i t h l » 
l ' c i r i i i i m l i i i c o 
C c i n r ü 
M i t l - o i l l i A o 
P a r A 

« 
0 
5) 
t r 
o 
œ 
& 

í 
•o 

0 
X 

< \ i;a W i ' H t o r n . 

S e l l 
S u p e r i n t e n d e n t » 

DOENTES DO ESTOMAGO 
0JIIB ESTOIACHICt 

C A f f l O m i L L A 
D B 

MBELLO ft OBAIJt 
A p p r o v a d o p e l a B u a * 

J a n t e d e H j r g l e n e 

rSECIOSO B L I I I R CORat 
Tonifica o estô-

mago. 
Acalma excita-

(fie» nervosas. 
Azias, gaatral-

glas. 
Acld», vomito«. 
Enjôo do nu 

eto. 
Aprerdta sempre ta erlang**, naa 

lndlgest&ea e 
«nando atacada* pelo* vermee 

VENDE-SE À 

641 mi PHlißlBO DE MUCO 64B 
( AMTIOO) 

C A P I T A I . F B M H A L 
e aa todas «a pharmactai a droiarUa 

[0N1NÜTR1T1V0; iÇOM OUlNA'a !UACAOJJ 

l'nilc-si- p-, ... - .r -I -.11" 
i com Ki-andi-economia, 
/ A SUA MINERAL M Í 

7»»« f . t 

ârmbrust, Rainhardt ã C. 
C A M P I N A S 

a JAGUARA. I M 
1 0 - 1 0 . . 

oriiiloga ;i3 a^ua» naturues 
corn us 

COMPRIMIDOS OE VICHY 
GAzosos ( " t u jTOsg^ 

fâfcom os Sans px tractos das Celebrei»[ 
AGUAS OE VIC. 

< Fnntí»« lio K^tndo Fi 
I *• • fR » f" :T D*. 

^CMliaUíifi«l.t<» ».Mií.riKlS -tll.SJUHe 
Ooootilo Cu DE onoois <10 Ettado de S. PJUÍO. 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
SAo 1-nra-lan com o vinho 

do Jnrtitii-ba Conipoeto. do 
Kcbcilo & (irunjo, approvado 
pola oxma. Junta do Hyulo-
nc; a.-Klio o Ktto/-lam muitos 
médicos ri-tptituvoia o mlllia-
rcd do dociitcp quo doiio tflra 
foito ui o; von-.- Ho a rua Pri-
meiro do Março, n. tíl li, Rio 
do Amir-irn. 

Km S. Crtolf-, cm ca^a doa 
^ s . I l i i i - i i t aS <J-, lar-
KII da PiS '!. 

(qmrt o sab.) 

M 
\ í 

- - r^fíffiiifiiiirV<fii'>M'i"r'viT*^i< ' »i türiBSt«-wua» v e m a m 

IKÍixir tonico 4a I M O Z D E K O L A íe Orlando Rangel 

F Ü G D I G l O S O " no enfraquecl-
ííp mento ciirdlot-o, u» «uimeuaiçe, 

n a o dyepepHiae, naa gastralgla», no 
^ x V f ï y ' anemia p rofunda , .nu* --onvah-i-

ccriça« iltfß-'tia, na depronaao morai ^ 
na debilidade e cm todo-i o» casoB em * a« 
quer I t E S T A l R A R AS F O R Ç A S . 

TONICC-ES00'.*3T!TÍJI1TT2 ?0B "ZCELLSMCIA 

ijiprovaia pel-i iosfisclcria Geral de Hygiana 

r-F.VDKTTO O K K \ I j : 18, RUA OA AJVDA, RIO DK JANKTRC) j 

ij^:. « ' ' - ' - ^ i s 5 t í . a SSkuji 

H O T E L F R E I T A S 
F ^ ü l T / l S - K Q U S E 

C U H H < l e I I O N H Õ O <lt> | n - i i n e l r n o r d e m , p a r a T a m l -
I I : > H e O « v . - i l l K M r o M , | > < > r t o I I O H l > a n l i o t * d n m a r ; 
I t o n d H r l e !(»<» r é i » p a r a I O I I O H O H p o n t o H d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
KlO DR JANEiKO alt. até 31 nov. 

T " 

P 0 L Y 1 H E A M A 

Oyapcpelai ato-

D»»»* de cabeça 
e ventre. 

Promove o ap-
petite. 

Corrige u Indl-
featõea. 

Depositários m S. Paulo; 
BARUEL ô G., Largo da Sé, 2 

4* e iab. 

O m e l h o r e mu i s a g r a d u v e l d o s ton icos , r ece i t ado 
pe los m a i s illustrados facultativos de Paris, n o s 
casos de ANEMIA, CHLOROSIS, FEBRES do 
q u a l q u e r n a t u r e z a , D O E N Ç A S d o E S T O M A G O , 

CONVALESCENÇAS. 
P . L E B E A U L T & © • , 5. Iluo Bonrg-l Abbé, P A R I S 

I SE ACHA NAS PRINCIPAtS PHARMACIAS 

KMlilKZA 
KEHNANDES PINTO & C. 

C H /- K D E 

COMPANHIA E Q Ü E S T R E 

ímmm 
H O J E H O J E 

G l u a r f a - f e i r a 

1a f uneção da moila 

THSATKO S . J O S É 
KMPKEZA G. MILONE <x C. 

1T0LT! 
RUA J O S É B O N I F A C I O , 25 

RIO DE M I R O S . P a u l o HAMBURGO 
I m p o i - t n ^ A n < I e » r t l i i o n d e a r m a r i n h o e 

f e r r a K e n M , b a e n l h a u , m e n t e l i t o e m o i s n r t l g o a 
d e e a l l v a 

REPRESENTANTES DE : 
Cornél ius Heyl, W o r m i - C o u r o s . 
R. F. J. Alexander & Ca—Linha ««Alexander» 

para machinas de eostura. 
Frazào S t C.. (R io ) -F io em chicote e novellos. 
Antonio José Dias * C. (R io ) -Pape is pintados. 

( juar. eex e dom) 

T R A B A L H O S N O V O S 
Breat a t t ract ion 

0« ceirbroo o «OH jilui ultra di a bar-
rida« Irmãos TORINO 

GRANDE NOVIDADE! 
Vor OM avnla s 

Funcçao todas as noites 
Brovemontr, estria do 

J o c k e y d ' E p s o n 

D O M I N G O , 2 faneçõoo 

EXTRAORDINÁRIA E SURPREHENDENTE NOVIDADE! 
if w v tinarta-fi ira, 11 rio novembro w w y ^ v ¥ ^ ^ 
r i K J o E í ESTRÉA DA r Í V 7 t i E i Grande Oomphia Internacional de 

VARIEDADES PHANTASTICAS 
DE H . S C H U M A N N 

A g r a n d e a t f r a c ç â o d a e x p o s i ç ã o 
d e C h i c a g o 

20 a r t i s t a s d e r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l 
T R A B A L H O S C O M P L E T A M E N T E N O V O S 

BLiKNCO— I ^ a ftecalonoltn e euae lrmfte. Prccloea e grteloea 
t:ip!l"o r.orpontinae, b-iilarmau pliantaeticie do Iioudro« e Faria. 

M i l « - . M i r c i i f l o J M I I e . U e l l a N i n a , liHilarluaeexcon-
trica« <- arrobaticaa (tu gCDoro franccz. 

M l l e . < ; < i v l n i , cantora do gentro bufTo. 
M I H M \ I N » L . e « t e r , cantora cómica, celebridade. 
A H Kcmea« « i l n h o r t t a n T a y l o r , bailarina« lyrico patinadora« 
M a r i I n I t e c k , artista cómico, genero Imitativo. 
A «rrprchendfntn companhia de equlllbrlataa, malabirletan, acrobata* • 

voltuadoroa, rojo pontoai 6 o «egulnte: T o m a t o t o , O n d o , K o y o -
< * h e , M a y a . I l f n e a a e O g a w a > 

G r u p o s p a r a 6 0 q u a d r o s v ivos y e t c . 
O ofpcctaculo ecr& dividido em 3 partos o consta de 16 numero* cada 

noite. 
AVIBO-Sendo multo oxton«o o reporto rio da Companhia e limitado o 

numero de oepectaculos nesta eapltal eerá o programma variado toda* a* 
noite*. 

Oe bilhetes i venda desde 9 horas da manhS á* 6 da tarda, na eooM-
tarla Cai-tellOus, depois na bilheteria do tbeatro. 

P r o ç o a - O a m a r o t o e do 1» o 2« ordem, 3fi|; dito* da 8», 1 St; pol-
tronas, $, cadolraa. !!.$: galorla«, 1$; entrada* para camarote;. 2 t 

(la et-poctacalo* comovam ia H o mo ia • teralnam àt 11 a mala. 
Depotedos o.-pectaculou haverá bond*. 



N — 
o C O M ^ i U i C l o U K ó . P a L L O 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em ft do moa grau, que 

tenho applleadti em molostlas syphili-
tica» chroaloas o novo preparado Ktl-
Jrtr M. Morato, propagado por D. Car-
laa, obtendo sempre oa melhores o mils 
•»tWaotorlos resultados.— Dr. Alfredo 
JUm de Si Mendes. (Vassouras). 

Agontes em B. Paulo: 
PEIXOTO B8TBLLA Sc C. 

Bua do 8. Bento, 11 
(4», fl» o dom) 

EU ERV ASSIM 

Boffrla horrlvolmonto dos pnlmOes. 
nas , grfçaa ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l de n l c a t r ú o e 
J a t a i i y , proparado pelo pharma-
oentloo Bonorio do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m I ! 

Â 
complotamonto curado o bonito. 

Esso xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 

E s c a r r o s d « s a n g u o 
Preço do vidro IgROO 

Ú N I C O D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J . H . P a c h e c o & C. 

R u a d o s A n d r a d a s , 
N . 5 9 

EM 8 . PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
E U M Ã O E R A A S S I S 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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G O N O R R H É A S 
A injecção acti blenorragl-

ca do Rebollo & Granjo, ap-
provada pela oxma. Junta de 
Uygieno, tem a propriodado 
do curar as gonorrhóas re-
coutes ou chronicas, sem ris-
co do eutroltamonto da nro-
thra; vondo-so 4 rua Primei-
ro do Março, n. M B, pbar-
maela, Rio do Janeiro. 

Em S. Paulo, 0111 casa dos 
srs. B a r u e l * C . , I « ' 
go da Só, 

(quart. o sab) 

C O G N À G D E C A M B A R Á 
DEPOSITÁRIO Eid GUARAREMA 

J o s é d e A l m e i d a D i o g o 
1 5 - 5 . . 

O .... O 

I m a l á Mm 

80 Inslstlsso em UBar medicamentos 
mal preparados. Graças ao poltorsl do 

C I C B O P I À P Â L M A T Â 
(COMROBTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
eaton radicalmente curado. Este ox-
cellente medicamento (multo aconse-
lhado peloa srs. médicos) 6 efflcacls.i 
mo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h i t o s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e s , e s c a r r o u d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h m a e c o -
q u e l d c h e . 

JBm 8 . Paulo: Drogaria Paulista, 
de A1vea Lima & C., rua do Rosario, 
n . 7 -o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangol Pestana, D. 110-A. 

AVISO 
Para EVITAB AS IMITAÇSES previno se 

?|ue o Cecropia 1'ahnata eatft engarra-
•do em vidros chatos o acondiciona-

dos cm urna caixa de papelão o lova 
• maroa registrada acima. 

(até 30 nov.) 

Porque com o uso dos preparados 

do E r . H É T T O 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

S A S A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 
i P i ' 8 O V I D A r a n B i MA. J U N T A DH 

HTQIBNH PUBLICA DA OAFLTAL 
Inncmoros oertfloades de mefiluòMta 

ttnetoso de peeío»« âí> todo o critério 
atlestaita B proeonisam o S a b f t o 
W ü s n o para curar . * 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias DoreB rhenmaticaa 
Contusões Duros do cabeça 
Darthroi FBílKoSton 
Empinam Sardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupçOos cutanoas o mordeduras de 
Insoctos vononosos, etc. ' 

A única e a melhor AGUA DB TOI-
LKTTB, reunindo «N Oi todas as pro-
priedades òos mais ofamudas. 

Vende-so na Drogaria do B a -
r u e l & C o m p . o om todas as 
outras drogarias, pharmacLie o casas 
pnrfumarlaB. 

G Õ G N A C D E C A M B A R A ' 
DÊPCPÍTAUIO FM 

J o ã o D o m i n g o s 

L A . V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
Linha do Brasil 

O BAriDO PAQUKTS 

LORENA 

A r n e i r o 
» 5 - 6 . . . 

NâTigstioo Conpinj 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

y m h o t o m ¥ k " i í e c q s s t i t p i n t e 
Quinado, PhohptinUtlo Ferruginoso, 

Pepalci k Aiaeuicailo 
Poderoso restauretior dai Forçai 

ELIXIR A M H Õ E M C O 
Preparado Ves;«'tal de eíTvlto separo 

contra rüt-umutluuioa 

FHICflO 4 S M E 1 1 A T I C A 
Poderoso prompto alllvJo nnn Pontadas, 
Dores rlieuinatlcHn, Nevralgias, Para* 

lyHiuH, resfriados, eto. 

B A R U E L J k C . « * 
R u a D i r e i t a , 1 

MlillllilíMI '.»r ii.wni..! 

8 0 - 2 « 

0 PAQUETE 1NGLEZ 

O r o p e s a 

Esporado do Bio da Prata, no dia 13 
do corrcnto, sahlrá, do Rio do Janeiro, 
para 
l i l H b A a 

V I k o 
L a I » a J I e e , (La Rocholle) 

P l y m o u t l i 
o L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora. 

Estos vapores tocarão do ora om 
doanto no porto do LA PALICE (La Ro 
chello), cm legar de BORDÉOS. 

ProçoB das paasagons p^ra Lisboa : 
1». clftseo. ii 22 o £ 25. 
» » Ida o volta, li 88 o 37.10.0 
3«. dita, 1404000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ 31 o £ S0. 
1». ida o volta, £ 38 e £ 45. 
8» dita, £ 9 . 
Passagem para Paris, £ . 84.8.0 e 

£ 30. 
Esto paquoto D5O recebo passagel-

roB do 2» classo. 

Vinho de mesa, fornocido gratis aos 
passageiros do todas ES classos. 

Os paquetes desta linha s&o lllumi-
naiios a luz electrica. 

Para paesageno e miis informaçOeB, 
com os i' 'entes 

W i l s o n , S o n s & C., L i m i t e d 
RDA DO ROSARIO. 18 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA DO BRASIL 

O PAQUETE 

Com. GHISOLPI 
Sahirá do SantoB em 10 do novem-

bro pura 
G e r o o w a e 

fóapnles 
tocando no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pernambuco. 

I ' r e ç o s 
Classe distlncta para Gonova, frs. 400 
Classo illetincta para Nápoles, frs. 425 
Terceira classo para Gênova ou 

Nápoles frs. fiO 

Accoltam-se passagoiros para Mar-
selha o Barocllona, com baldoação om 
Gênova. 

3» classo, fts. 70. 

Saca-so sobro tudas as cidades o vil 
las da Itália, Bulssa o Tyrol. 

DSo se bllhotes directos o cumula-
tivos para todas as prlncipaos cidades 
da Europa, como Roma, Mil&o, Paris, 
Londros, Berlim, Vienna etc. 

Para paasagons e mais informaçSos 
com os agontos: 
EM S. PAULO — O s c a r H o r n -

c l i i t / , <& C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c l i i t / <Hl C . Travossa do Santo 
Antonio (sobrado). 

(24, 2-1, 31 out. o 2, 4, fl, 7, R o 

Com. ROSASCO 
Rahirt do Gantüs om ? do ilovetn-

bro, diroctamcnte para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Tocando no R i o d o J a n e i r o 

PREÇOS 
Camarotes os-( para Gonova, frs. 750 

poclaos! ( para Nupolos, frs. 780 
I classo ( p a r a N a p 0 | C B i f r 8 5 7 5 

Classo dletln- ( para Gonova, frs. 400 
cta : ( para Nápoles, frs. 425 

Torcolra classe para Gonova ou Ná-
poles, frs. 00. 

Accoltam-so passe goiros para Mar 
solha o Barcellona, com buldoaçao em 
Ginova. Torcoira classo, frs. 70. 

tíaca-BO Boliro toduo as cldadoB o 
villas da Italia, 8uiepa e Tyrol. 

Dtto-so bilhetes directos o cumula 
tivos para todas ss prlncipaos cidades 
da Europa, como MilBo, Roma, Paris, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para passagens o mais informaçOos, 
com os agentes : 
EM S. PAULO — O s c a r I l o r s 

e t i i t z «Sc C . , rna do Commer-
olo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c l i i l z «St C . , travessa do San-

to Antonio, n. 1, sobrado. 

Soeiété Géncr&le de Transports Mariti 

mes à vapevir 

O VAPOR 

B É A R N 
esporado em M a n t o s ató ao dia 
15 desto moz, Bahirá, depois da Indis-
pensável demora, para 
M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducção 

gratuita para bordo aos passageiros 
o terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 

K A R L V A L A I S & C01HP. 

H. f » a u l o - - R u a José Bonifacio, 12-B 
S a n t o « — R u a 15 do Novembro, 17 
R i o d e . l a n o i r o — R u a da Al 

fandega, 82. 

O paquete alloni&o 

esporado no dia 2 do novemBro, car-
regará om Santos para 

A n t u o r p l u e l t r e i u e n 
sahindo no dia 15 do novembro, to-
cando no 
t i l o d o . I n u e l f O 

e B a t i t ã 

Esto vapor tem osplendidas accom-
modações para passageiros de 3* classo. 

1'ara frotos, passagens o mais In-
formações, trata-se com os Bgcntea : 

Z e r r e n n e r , B n l o w C. 

S . P A U L O 

R u a d e S . B e n t o 

N. B.—NRo se attendons a mais nenhuma 
roclaiu<iv&°> pasaadoa troa dias da entrada dos 
volumes na Alfandega 

Previn0-60 aos era. rocobedores do genoros 
sobro agua quo mandem OH seus emprogidos 
tomar conta daa mercadorias, no acto do des-
embarque, rlsto quo, sondo a totalidade det>' 
eafrogada do accOt-do com a manlftstada, n 
CompauniA. ni\o sb responsabilisa pbt falUW oü 
por troca de marcas no edbs. 

No caso em quo os voiumos sejam descar-
regados com termo de avaria, ó nocossarla a 
presonça da agencia no acto da abertura, para 
poder voriflear o projulso o faltas, so houver 

fahrts—Gesel Lsehail 

S a l i i d a s d e v a p o r e s n o 
n i e z d e n o v e m b r o 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A o 
H A M B U R G O 

03 VAPORES 

P a r a g u a s s u S : ! ? ' 
P i n i n g Cnpitilo Tb. Bsaborllch, mbirá U l l l l l ' d no a l l ls_ 

A m a z o n a s 

O l i n d a '' Bro,6°' 

TodoB os vapores desta Companhia 
sfto Illuminados a luz cleotrica. 

Todos estuB paquocos levam passa-
gelroB para as ilhas dos Açôres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens do 3.» claaee 
para Licbôa, incluindo vinho de mesa, 
6 do 1404000. 

Para paeeagcua, truta-so com 

J . F L A G H 

18—RUA DE S. BENTO—IR 
S. P a u l n 

t S a w i g a z i o n e i t a l i a n a 

OS PAQURTES 

A N H A O 
Sahirà do Santos no dia 10 do novembro, o do Rio, a 12 do mesmo moz 

A L A C R I T A 
Sahlrá r.o dia 17 do novembro, o do Rio, no dia 20 do mesmo mez 

FORTUNATA R. 
Balilri no dia 21 do novembro, o do Rio, no dia 25 do mesmo mez, todos 

com destino aos portoB do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das pasBagons do 8» olaese : 

F r s . 6 0 
Tomuüdo passagulros para Marsolha e Barcollons, com transbordo em 

Génova, ao preço do 
R s . 9 0 * 0 0 0 

Agente« 
Bm f í . I*»ul<>—.lotto Brlooola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em HsïiBtoM—A. Fiorlta & C., rua Banto Anionlo, 48. 

í S t o . Ï Î - . I n i i n l r n - A . Klorlta A C., ma Primeiro Ht< Març.). 37 

F O L H E T I M (78 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MRMOBIAB DO TRMPO DR FRLIPPS IV) 

C A P I T U L O X X 

UR COMO Q U E V E D O DESEMPENHOU 

UM P A P B L A (JUE NÂO ESTAVA 

ACOSTUMADO 

III 
— I m p u t a m - m e a morte do 

capitão d e inválidos D . Meado 
do Salvaterra, Begundo me dis-
s e por grande mereô o alcaide 
da Casa e côrte, que esta ma-
nhS m e foi prender da parte 
d e el-rei . 

— B a quem imputais essa 
imputaç&o, D. Lopo ? 

— Q u e poderei e u dizer-vos? 
tudo aSo para m i m duvidas e 
coafus&o: quem pôde ter ido 
dizer que e u estava , por meus 
peccados , na praça d e Santa 
Maria, quando mataram D . 
Mendo ? Ou o conde-duque, 
a quem eu t ive a fraqueza de 
contar o q u e m e succedera, 
para m e desculpar da minha 
tardança e m ir escoltar el-rei, 
ou a minha boa ti i D. Maria 
E s t e v e s de (Jormaz, a quem D. 

Esperança pôde ter contado o 
que se passou ; porque, como 
minha tia me detesta por eu 
não ter querido Ber clérigo, e 
como o conde duque se pôde 
ter resentido de eu VOB não ter 
morto,ando de uma para o outro, 
s em saber a quem d e v o o fa-
vor que s e me faz, resolvido a 
agradecei o largamente , no mo 
mento om que saiba com cer-
teza qual del les me favoreceu . 

— D e i x a i s - m e pensat ivo , dis-
se Quevedo, bem pôde ser que 
ambos t o m e m parte nisto. Ks-
tais certo que a devot íss ima, 
a christianissirna senhora con-
dessa de Santurces v o s não quer 
tanto, que não quer ver-vos 
com medo de si própria, e que, 
ao ver-vos ir a sua casa com 
uma formosa donzelia, não te 
nha sido mordida pela vibora 
dos c iúmes e se tenha resolvi-
do a metter-vos numa situação 
intrincada, para terdes depois 
de agradecer-lhe o tirar-vos 
delia. 

—Qual I a minha seahora 
tia aborrece os bomenB. 

— P ó d o ser que o s aborreça 
por vossa causa. 

—Consagrou a sua cast idade 
ao Senhor. 

—Fia i s vos em votos ? Ora i 
bem se conhece que t endes vi-
vido pouco e não tendes pade-
cido muito ; mulher d e voto 
conheço ou que saltaria como 
uma polia contra o voto por 

pouco que apai t issein com ella, 
e parece me que vossa tia ó 
uma dessas. Não acrediteis e m 
mulheres, que nuuca dizem o 
que sentem, e por isso mesmo 
ha que entende i as ao inverso 
do que d i z e m ; e D e u s vos li-
v r e de c i ú m e s de santarronas 
beatas, que são as mais trai-
çoeiras e d e peior digestão quo 
e u conheço . Verdade ó que 
já o conde duque por BÍ era 
bastante ; porque, se impruden-
t emente d isses tes ao conde-du 
que que a Calderona v o s ama, 
pôde muito bem ser quo v o s 
haja escolhido, para à vossa 
custa preparar uma distracção 
a el rei, q u e lhe desvie o pou 
co Benao que t e m e o faça mais 
c e g o do que j á ó para os ne-
goc ios públicos ; o antevejo que 
nisto d e v e m andar, cada qual 
para o seu f im, de uma parto 
voBsa tia e da outra o conde-
duque ; mas cobrae anirm, que 
aqui estou eu , que para desenre-
dar sirvo tanto como para enre-
dar ; os enredos são o meu pra-
tinho, ou, para melhor dizer, o 
m e u fadario, porque nunca con-
s igo ver m e desenredado. Outra 
cousa : como tendes o coração, 
s e é quo o tendes , do que não 
e s tou muito Boguro ? 

— P a r a v o s dizer a verdade, 
D. Francisco, também eu não 
percebo o q u e mo Buccede : eu 
tinha as v i s ta s postas om Maria 
Calderon, por ser formosa o es-

tar namorada d e mim e até por 
vaidade, porque me parecia 
digno de apreço que uma mu-
lher por quem el-rei perdèra c 
juizo, desprezasse el-rei e mor 
resse de amores por m i m ; mas 
nada sentia no coração, quan-
do me encontrei com D . Espe 
rança desamparada e dotada de 
peregrina formosura. Fiquei na-
morado talvez pela vez primei 
ra da minha v ida e, apenas me 
namorei, c o m e ç o u o coração 
tirar-me da parte da Calderona, 
com suBto e aBsombro meu, 
porque não sabia que tinha a 
Calderona dentro do coração. 

— Q u e cegue ira a nossa 1 
disse Quevedo : como nos v e 
mos mal, mirando-nos no espe-
lho das nosBaB i l lusões e a f a s 
tando-nos sempre do severo e s 
peiho da verdade, que de con-
tinuo Be noB põi deante dos 
olhos ! Introduziu-se -VOB sorra-
teiro no coração o amor da Cal 
derona, porque não v o s reBisti 
ra, antes ae v o s entregára, ren-
dido e alegre ; e quando outra 
formosura, raettendo se v o s po-
ios olhos, foi dar ao VOBSO co-
ração, como o t inheis occupado, 
ach0U-B0 apertada ; luctou por 
pôr na rua o ant igo possuidor ; e, 
como o coração é sensível , co -
nheces tes que amave i s a Cal-
derona, quando e m vosso cora-
ção deram rijo combate e s s e s 
dous amores . 

(Continuai 

Mercantil e 
Mater, para 

Industrial 
Cona true. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SABIDAS PARA AIEUROPA 
D e S a n t o s 

T A G U S 

om 0 do novembro 

n o R i o x 

D A N U B E 
Cm t.fa n«v«>nbro 

N. B. Rocoham-Bo passagolfdJ foro 
destino a ; . 

C H B R R O U R G 
ara todos os vaporos do carroira, sa-
ilndo do R i o d e J a n e i r o . 

f jara pausageno o mais Informações, 
com a C o i n i i a i l l l l i i L i a s p t o n , 
rua do B. Bonto,41, S. Paulo, 6, tíb Rio 
com o suporlntondonto < i . O . A l i , 
d e r s o n , rua 1.° do Março, 78. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
R. Patilü, t) de novembro do 1895. 
Tabellas aftixadas íioütbm : 

R r i t i s l i B a n l t 
Londres 0 1/2 9 i/4 
ParlB 1.004 1.017 
Hamburgo 1.239 1.259 
Itália — 9H6 
New-Yoik — B.mo 
U f asl l lanlsclte B a n k A i r 

D e u t s c H l a n d 
Berlim 1.3S9 1.259 
Londres 9 1/2 9 5/ifl 
Ptr ls 1.004 1.017 
Italla - 980 
New-York - 6.310 
Portugal — 408 
llcapanha — 910 

Durante o dia de hontem o cambio 
ostovo frouxo, n&o afflxando tabellas 
a maioria das caa-s bancarias. 

O movimento do mercado foi peque-
no, (-ffoctnando-BO as transarçílos ge-
ralmente a 9 1/2 

Constou que um dos Bancon, 4 ul-
tima hora. tapava a 9 D/lfl. 

O mercado fechou Indeciso. 
Preço do venda dos soberanoB, 

241950. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, Victor Nothmann. 

B O L S A 
TransioçOcs effoctnadns hontem: 
04 Boberunos, a 24$9: 0 
80 acçfiOB do B. dos Lavradores, e 

1418 
fl letras do B. Unlfto, a 058. 

400 acções da C. Melhoramentos, t> 
358. 

608 80$ 

10$ 

50$ 
5li$ 208 
508 108 

Î00$ 150$ 
208 
15$ 

__ W 
20$ — 

40$ 
18 
58 

20 Ol 
50$ * 6 8 

200$ 
160$ 
501 
30$ 

— 20$ 

Argo« Paulista 

Melhoramento» 
S t n p a l w f . . . . . . . . . . >> 
BragantlOS 
Gai de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial. . . . 
Hnral de a. Paulo com 

40 «I 
S. Paulo Constrnctora 
Upton 
Uni&o Commerolal 
Importadora Paulista.. 
Commerolal Paulista.. 
Dumont 
Balnedfta B«nto Amaro 
Italo-Paullsta. . . . 
Frontão Paulista 

TELEGRAMMAS 

(AHOCIAÇIO OOMMIBCLAL) 
M a n t o s , 11 h. 20 m. 
Cambio! 
Bancarlo, sem taxa. 
Particular, 9 f 1/1«»-
Morcado, paralysado. 
M a n t o s , 3 h. 
Bancarlo, S P/8. 
Particular, 9 28/32. 
Letras, 8 H/10. 
Morcado, firmo. 
M a n t o s , 11 h. 80 m. 
O mercado do cafó abriu com pro-

cura pura ..ora lotes, na base do 
16(600. 

M a n t o s , 3 h. 
Morcado, calmo. 
R i o , 10 h. 10 m. 
Bancarlo, 0 6,8. 
Particular, 9 11/10 e 9 0/4. 
Café : 
Entradas, 12.602 saocas. 
Embarques, 9.491. 
V« ndaB, 20 .000. 
Mercado, flrme. 
R i o . 11 h. 40 m. 
Bancarlo, 9 1/3. 
PaMcslar, (tomadores), 9 5/8. 

a Emilio Tofa-

I2,r4 
200$ 

Liverpool, Brasil And River Plate 

S t a e r s 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e i t a s s a g n l r o s 
p a r a I V o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

sahlrá provavelmente para 
N O V A - Y O R K 

no dia 16 do corrnte. 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
l . > c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v l a K p m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e t > a l 
d o a ç ã o . 

Esto paquete ó lllumlnado a luz ele-
ctrica. 

Para oarga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , M T . 

Para passagens e mais InformaçOea, 
com os agontes NORTON, MEQAW 
A Co., LD. 

E u a P r i m e i r o d » M a r ç o , 5 8 
RIO DE JANEIRO 

COTAÇÕES 
Vend. 

Soboianos 258000 
A c ç õ e s 

Banooa: 
Comm. elnd — 
S. P a u l o . . . . 
('reditoKi al. o/hyp 
Id.im, Idem com 2(i % 
Cf rt. comm. 
Ui.l&odeB.Pau!. l*BÒr. 
Idom, 2> série 
L&vradorns 
Constructor e AUT 
Commercial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Bantos, lnt 
Banco Uni&o de S. Car-

los lnt 
Banco Unlfto do S. Car-

los com 40 °/o 
B. do Rlbolr&o Preto. 
Melhoramontos do Ja-

hú, lnt 
Industrial Amparense.. 

A p o U c e i 
fieraes 6 »/o 
Estado 

L e t r a s h y p Q t h e o n r i u 
Banoo de O. flfeal.... 71$ 
Unlfto ; 65$ 
Intend. Munlcip — 
Intendencla de Taubaté 85$ 

D e b e n t u r e s 
Dnmont. . 

l'.mp 
24$'. 00 

246} 
1201 
1601 — Î0Ç 

150$ -
- 108 
— 141 150$ 440? — 701 

210$ — 

— 100$ 

- 220$ 

— 1008 
250$ — 

2508 
1208 

210$ 
110$ 

960$ 930$ 
- 1:0001 

69$ 
64$ 
80$ 

- 60S 
Melhoramentos. 200$ 1608 
Viação faullata — 608 
Aguas de Taubaté. . . . 65$ 
Soroeabana 70$ — 

Acções 
Companhias : 

Paulista 8008 2858 
Idom com 30 % 115$ 1061 
Mogyana 2078 2058 
Idom com 20 Vt — 408 
Mochanica Import 110$ 1008 
Drogas Est. S. Paulo * 20$ 

110$ 100$ 
— 20$ 

Mao Hardy 65$ 60Í 
— 258 
608 36$ 
608 26$ 

Agua o Luz 808 40$ 
— 60$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re-

cebedoria de Bondas, do 6 a 10 do 
novembro: 

Café bom 1$870 kilo 
Esoolha $870 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES IWPEBAD09 WO BIO 

6 Rio da Fratd, Aquitaine. 
6 Rio da Pratts Dnnube.^ 
0 Génova o esc., AUx m i á-
(1 Bremen o e«c, HuhenS.a"!en-
6 Portos do Boi, Itajui. 
7 Santos, Tagul. 
7 Pantoe, Orion. 
7 Bordeaux e ose, Chili. 
7 Bantus, Faraguassú 
9 Rio da l'rata, Portugal 

VAPOBES A SAIIIB DO BIO 

6 Pernambuco e esc., ltatiba. 
6 Sonthampton e ose., Danube. 
6 Trlosto e esc., Orion. 
6 Génova e eso., Orion«. 
6 Marselha o esc., Aquitaine. 
7 Caravollas e ose.. Athayde. 
7 PortoB do 8ul, Moewe. 
7 Génova o esc., Attivitd. 
7 Pernambuco o esc, Norte-8ul. 
8 Rio da Prata, Chili. 
8 Sonthampton e esc., Tagut. 
9 Portos do Snl, Itapacy 
II Génova e ose., iiattro Bruzzo. 
II Hamburgo e eBC., Paraguassü. 

10 Bardeaux e esc . Portugal. 
11 New-Yoik, Kafflr prince. 

VAPOUKÍ ESPERADOS EU SANTOS 

0 Rio, Morwe. 
0 Rio, Kaiman Kiraly. 
6 Rio, Cintra. 
9 Rio, Chili. 
9 Ro-Grando, pelotas. 

10 Rio. Itapacy. 
1J Hamburgo o esc., Amazonas. 

VAPOBE8 A BAH1R DE SANTOS 

fl Rio, Orion. 
(i Rio, Tagus. 
0 Rio, Paraguassü 
7 New-York, Kafpr Prince. 
7 Gonova e esc . Matteo Bruzzo. 
7 New-York, Pascal. 
8 Hamburgo e esc., Itaparica. 

10 Génova e eso., Maranhão. 

MANIFESTOS 
Vapor francoz Italic, ontrado do 

Marselha a 2 do corrento : 
5 brc8. umondoas, aos Irm&os Fal-

chi. 
1 cx. annuncios, aos mesmos. 

50 ditas absintho, a Ch. HU & C. 
18 ditas kusch, aos mesmos. 
2 ditas rtborlno, a P . Esquerro. 

SO ditas kersch, B A , i ordem. 
1 dita machlnas. a Pereira Vlllela. 
6 bres. uvas, ao Banco Unl&o. 

I)K MALAGA 

1 cx. passas, V M G, & ordem. 
1 dita idem, idem, Idem. 
2 ditas idem, F S C, idem. 

10 bres. idem, Idem, idom. 
2 cxs. idem, P T C , idom. 
2 ditas Idem, J T C, idem. 

DE OBNOVA 

10 cxs. tocidos, a F. MUIlor & C. 
80 fds. papol, a J . B. Endrizzl & C. 
18 oxs. idem, aos mesmos. 

1 dita molduras, a Camillo Cresta 
& Comp. 

2 ditas machlnas, aos mesmos. 
1 dita livros, Idom. 
1 dita ImprosBos, a A. Genoud. 

100 bordelezas Vinho, 
si & Filho. 

25 dita» idem, aos moamoB. 
25 ditas Idem, idom. 
20 cxs. azolte, idem. 
20 tfs. cordas, a C. 8 Rodrigues. 
2o diUB idom, à C. Lupton. 

1 dltu flo, 4 moam». 
3 ditos cobertoros, a Vlotorlo Uon-

7 ditos idom, 4 C. M.ichan lea im-
portadora. 

1 dito «//das, 4 mosma. 
14 ditos Idom, idom. 

1 cx. barbante, idom. 
30 fds. cordas, a O. P. Vlanna S C . 
10 ditos barts.-ito, aos mesmos 
19 cxs. marmota , à C. Italo Pau-

lista. 
10 vis. Idom, A itíesraa. 
6 CXB. idom, idon.'. , , , . . 

14 bordelezas vinho , • P. Micholo. 
1 ox. Balamos, ao mi'8mo. 
1 dita botõos, a Bloch" Freres S C. 
2 ditas torrão, a Paolo t lovo . 

Vapor allomlo Par«guamúr ontrado 
de Hamburgo em cgual da ta : 

1 cx. corpo humano, a Jo»o i-. do 
Souza. 

2 dltaB cordas, ao mosmo. 
1 dita amostras, a Loo Iloisl. 
1 dita material, ao meBmo. 
1 dita vidros Idom. 

10 ditas mobílias, a J. Anilrado. 
1 dita colla do Peixe, a T. Araujo 

& Comp. 
10 ditos forragons, 4 O. Lupton. 
2 0 d i t a s b a c a l h a u a R . ü u i m a r ü o B . 

4 ditas lúpulo. H R. A ordom. 
0 ditas idem, A L T, Idem. 
2 ditas obras vi'mo, a Otto Bchloom-

bacli. _ . 
2 ditas HvroB, B H. A ordem. 
6 brs. vinho, R B 6c C, Idem. 
4 cxs. obras motal, a Abrou Tol-

•X ' , ' r8 ' „ DIU. 
2 ditas planos, a f .my Filhos. 
6 ditas luiíulo, a R. M. 
1 dita obras de papol, 

mann. 
1 dita aitigos Idom, ao m^smo. 
1 dita amostras, idem. 

109 ditas acido carbolico, ao Siirvlço 
Sanltario. 

2 ditas papol, V 8 C, & ordom. 
2 ditas lupulo. a Schmidt & Trost. 
1 dita las, a Arnaldo Diogo & C. 

a J . Moreira & 

a C. Fold-

dita accordoons, 
Comp. 
dita bongalas, a Bloch F r o r « & 
Comp. 
dita l&s, aos mesmos, 
dita botõos, Idom. 
dita obras do aramo, a Rathsam 
& Comp; 
ditas forragons, aoa moamos, 
dita obras do vidro, a C. Behorcht 
Junior. 
dita conserva, ao mesmo, 
ditas manteiga, u A. Coimbra & 
Lefto. 

50 ditas agua minoral, II H, & or-
dom. 

1 dita amostras. Idem, Idem. 
£ ditas lupulo, a Ricardo Naschold. 
1 ditu obras estanho, a Queiroz 

Bar roí. 
1 dita ledM, ü H. Bamberg. 
1 dita miudeza», » Vieira do Cas-

tro & C. 
2 ditas forragons, «os mesmos. 

10 ditas papol, a Lefto do Moura. 
1 dita chapas roclamo, ^ i or-

dom. 
15 ditas papol, Idom, Idom. 

1 dita livros, idom, idem. 
8 ditas etlquotas, Idom. idom. 

100 ditas agua minorai, a Santos 
Maia & C. 

6 gigos louça, a C. P. Vlanna. 
13 fds. papol, a Carlos Genko, 

100 cxs. peixo, a H. Stoltz. 
1 dita papol, A H. A ordom. 
3 bres. soo?, idom, Idom. 
2 ditas acido oxallco, Idem. 
1 dita Vitriol, Idee; Idom. 
2 CXB. onvolucros. a lionnle Ir-

mftoa. 
1 dita obras do madoira, 8 P, 4 

ordom. 
dita tinta anilina, D L, .'dem. 
ditas formonto corvoja, a Henri-
que & C-
ditas sodai, a J . Flach, 
dita artigoB metal, ao rnosrao. 
dita idem, Idem. 
dita obras estanho, a R. Nas-
chold. 

3 dltaB feriagenB. ao mesmo. 
3 fds. Iloros, idem. 
2 CXB. alcatrfto, idem. 
1 dita artigos de ouro, a A. Birlo 

& Comp. 
150 ditas bacalhau, C U C, 4 ordem. 
760 ditas phosphoios, Idem, Idom. 

2 ditas espoletas, a U. Backhousor 
& Comp. 

8 ditas ferragens, aos m«ismos. 
H poças bigornas, Idom. 
2 cxs. lupulo, a Schmidt 4 Trost. 
1 dita porcollana, a Jo&o Morna. 
8 ditas de graxa, ao mesmo. 
1 dita do amostras, Idem. 

20 ditas cordoalha, R P, 4 ordom. 
1 fardo Idm, Idem, Idem. 

24 ditos do papel, a Herm. Stoltz. 
3 cxs. fazondas algod&o, ao mesmo. 
1 dita ferragens. Idem. 
6 ditas papol, Idem. 
3 ditas accordeons, Idom. 
6 fds. barbante, idem. 
1 cx. amostras, Idem. 
2 ditas camphora Idom. 

34 ditas do machlnas, a Hormann 
Burchard & C. 

1 dita pannos. a 8. Paula Schork. 
1 dita idem, ao mosmo. 
1 dita fazondas algofto, a Hermann 

Burchard & C. 
6 ditas de flo do la, aos mosmoa. 
1 dita miudezas, idom. 
i dita artigoB papellfto, idom. 
1 dita fazondas algodão, Idem. 
1 dita idom, Idem, idom. 

( Continua) 

BÂNCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E O U T U B R O D E 1 8 9 5 

A C T I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
(Comprehtmlendo as operações de auxílios & lavoura) 

Accionistas 
Empréstimos hypothocarlos 18.852:3008671 
Idem penhores agrícolas 30:000$000 

QARANTIAB : 
Valor dos bons hypothocados e penhorados 

ao Banco . 
Depósitos pertencentes a terceiros. . . . 
Letras hypothocarlos pertencentes ao Banco 
Letras bypotbocarias a rcemlttir. . . . 
Prestações a receber 
Juros vencidos 
Juros do letras emlttldas 
Propriedades arromatadas on adjudicadas pa-

ra pagamento de dividas 
Edifício do Banco 
Cartolra Commorclal 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas corrontos 
Titnlos doiicontados 
Ditos caucionados 
Debentures 
Diversos títulos em cartolra 
Letras a rcoober de conta alheia . . . 
Lotras a rocebor 
Caixa 
Dlvorsas contas 

1.748:CO0$OOO 

18.872:3901671 

i: 383 $41 
i.438:100$000 
2.398:0008000 

435:0008000 
941:4618660 
96:881$187 

237:388$ 611 

598:309$326 
108:8108113 

2.503:0711510 
205:620$528 
823:7048047 

2.017:7808446 
1.002:460814o 
2.299:7078060 
1.034:2008000 
2.036:1498690 

200:1998235 
16:1988690 

278:1848484 
79:8418810 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
(Comprehendendo as operações de auxílios â lavoura) 

Capital 
Dinholro recobldo do Thosonro Nacional 
Fundo do rosorva 
Garantias diversas 

Depositob : 
Títulos partoncentes a terceiras , . 
Deposito por aivarA 

Letras hypothocarlas emlttidas . , . 
Letras hypothecarlaa sorteadas . . . 
Contas corrontos 
Jnros de letras hypothecarlaa . . . 

Dividendos : 
Saldo antorlor n&o reclamado . , . 
Idem do ultimo somostro 

Dlvorsas contaa 

1.188:|00$000 
398725 

69:8828510 ll:899$50O 

Capital . . . . 
Contas Correntes: 

De movlmonto . . . . 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypothocarla . . 

Lotras por dinheiro a promio 
CauçOes 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas contas . . . . 

CARTEIRA COMMEHCIAL 

O guarda-livros, 
IT. DUARTE RIRAS 

Total 86.271:74<l$9tl 
8. E. OD O. 

8. Panlo, 31 de outubro de 1896 

733:0468160 
786.7611204 

2.608.0718610 

Total 

5.000:000$000 
6 .000 :0008000 

815:681*8667 
40.266:383$ 105 

1.438:1308726 

15.708:000*000 
16fl-.:iOO$OOo 

1.104:7648067 
i4:187$202 

71:16S$010 

1:088:4848971 

2.500:000$000 

4.011:8778804 

270:848$2iO 
2.299:71-78900 

21 0: l!Ul$i«r> 

277:0238396 

86.271:7411941 
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O dlroctor-gorento, 
José Uuahte Rodhkiues 
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